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o lonGo adeus 22
A banda galega Ataque Escampe ini-
cia nova etapa sem o seu histórico vo-
calista, Alex Charlón. Também publi-
cam livro, Relatos americanos, um
ajuste de contas “com o grupo atra-
palhado que fomos algúm dia”. 

referendo na bretanha 12
Conversa com o independentista Gaël
Roblin sobre os referendos em localida-
des bretás. Inspirados na experiência
catalá, chama-se a opinar sobre a reuni-
ficaçom da Bretanha e a criaçom dum
parlamento bretom. 

Novas da Gali a

“Se conheces 

o que tés perto,

sentes-te orgulhoso

e tomas

responsabilidade

de protegê-lo”

josé manuel
menéndez
é membro da associaçom
ecologista senda nova
pág. 14

depauperaçom dos salÁrios e contratos a tempo parcial

um país rico de Gente pobre
Produzimos 15% da carne de ave do Estado espan-
hol, 17% da carne de ovelha, 20% da carne de coelho
e da eletricidade renovável, 30% da pataca, 40% do
leite, 45% da lousa, 50% da madeira e 90% do granito.
Porém, 23,8% da populaçom vive em condiçons de
pobreza pola depauperaçom dos salários e o incre-

mento das contrataçons a tempo parcial. Aliás, até
140.000 pessoas sofrem carências materiais severas.
A Rede Galega contra a Pobreza pede às novas cor-
poraçons constituídas após o 24-M que se destine
um mínimo de 110 euros por habitante e ano à parti-
da orçamentária de proteçom social. / pÁG. 16-17

TTIP, por que agora?

acordo comercial eua-ue

Tuneando ligeiramente um vel-
ho provérbio espanhol, valeria
dizer, para explicar de onde
vem o TTIP, que a falta de roto
um descosido. Na verdade este
acordo comercial, como tam-
bém outros que se estám a ne-
gociar em paralelo (TTP, CETA,
TISA, etc.), som fruto do fracas-
so de tentativas passadas de

acordos multiraterais, adereça-
do com a emergência dos
BRICs. A impossibilidade de
concluir a Rolda de Doha no
prazo final assinalado de 2011
levou à procura dum plam B,
que basicamente consistiu
numha nova geraçom de acor-
dos de livre comércio bilaterais
e multilaterais. / pÁG. 11

Solidariedade navega
rumo à faixa de Gaza

terceira flotilha da liberdade

O 'Marianne', embarcaçom da
Flotilha da Liberdade que par-
tiu da Suécia, atracou na vila
de Bueu na sua travessia cara
Gaza. Este barco encontrará-
se no Mediterráneo com ou-
tros numha iniciativa que,
coordenada por umha coliga-

çom internacional, tentará por
terceira vez rachar com o blo-
queio imposto por Israel aos
territórios palestinos. Ana Mi-
randa, responsável de política
internacional do BNG, partici-
pa e estará presente nas etapas
finais da viagem. / pÁG. 20

umha linha histórica leva da demonizaçom das parteiras a
violentas práticas instauradas na obstetrícia moderna / pÁG.18-19

Umha história de luitas pola
(re)apropriaçom dos partos

opiniom

a dúvida por ernesto vázquez souza / 3

um maltratador na assembleia
por olalha barro / 3

assunçom ao céu por maurício delito / 28

suplemento central a revista

o peite de caldas
André P. Granha procura os traços dumha possível origem neolíti-
ca dos mitos de mulheres marinhas presentes na Europa atlântica.

o prémio da cruz
Feijoo e Cavaco Silva deixam ao lado diferenças e enfatiçam as se-
melhanças: a língua portuguesa e a sua suposta defesa na Galiza.
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Se tés algumha crítica a fazer, algum facto a denunciar, ou desejas transmitir-nos algumha in-
quietaçom ou mesmo algumha opiniom sobre qualquer artigo aparecido no NGZ, este é o teu
lugar. As cartas enviadas deverám ser originais e nom poderám exceder as 30 linhas digitadas
a computador. É imprescindível que os textos estejam assinados. Em caso contrário, NOVAS DA

GALIZA reserva-se o direito de publicar estas colaboraçons, como também de resumi-las ou ex-
tratá-las quando se considerar oportuno. Também poderám ser descartadas aquelas cartas
que ostentarem algum género de desrespeito pessoal ou promoverem condutas antisociais
intoleráveis.  Endereço: pelourinho@novasgz.com

o pelourinho do novas

D. LEGAL: C-1250-02 /  As opinions expressas nos artigos nom representam necessariamente a posiçom do periódico. Os artigos som de livre reproduçom respeitando a ortografia e citando procedência. 
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foro GaleGo para o debate

Convocatória pública para criar
um foro de debate político em cha-
ve galega que seja quem de tirar
propostas de futuro e de trabalho
concreto para a Galiza além do
marco eleitoral.

Diante da situação de emergên-
cia social, cultural, política, econó-
mica e institucional em que está
mergulhada a sociedade galega, um
grupo de pessoas de diversas co-
marcas da Galiza, com ou sem mili-
tância partidária, sentimos a neces-
sidade de abrirmos espaços de co-
laboração e reflexão tanto a nível
local como nacional. O objetivo con-
cretiza-se em, a partir da situação
de cada zona, ir construindo uma
alternativa centrada nas pessoas e
na realidade galega. Como ponto de
partida do processo, apresentamos
o manifesto disponível em www.fo-
rogalegodebate.org e fazemos um
chamamento para a participação
num encontro nacional para dar
forma concreta a este desenvolvi-
mento, a celebrar no Centro Social
de Vite em Compostela, de 10h30 a
13h30 do sábado 27 de junho.

Foro Galego para o Debate

recheios em sada,
Gandario e minho

Costas do Estado prevê dragar e
deitar case 1 milhom de metros
cúbicos de areia em várias praias
da ria de Betanços-Sada. Outros
6,1 milhons de euros tirados ao
mar num projeto que afetará aos
recursos marinhos. A dimensom
do projeto, tanto técnica como
económica, aliás da sua afeçom
aos recursos marinhos, aconse-
lharia umha revisom de umha
DIA já antiga.

O projeto, com o que se prevê
mover 866.000 m3 de areia desde
o exterior da ria de Betanços-Sada
até as praias Grande e Pequena
de Minho, Gandario e Sada, vai
supôr um gasto de 6'1 milhons de
euros. A mesma Demarcaçom de
Costas recolhe na documentaçom
do projeto que a atuaçom nom vai
solucionar definitivamente o pro-
blema e que em pouco tempo ha-
verá que intervir novamente e
achegar mais areia e dinheiro.
Trata-se pois de um gasto inútil,
um esbanjamento de dinheiro pú-
blico que só pretende “adecentar”
as praias de cara ao verao.

Esta intervençom nom só é cus-

tosa em termos económicos se-
nom que também o é em termos
ecológicos. Vai causar umha alte-
raçom tanto na zona da qual se ex-
trairá a areia como no ecossistema
das praias onde se vai deitar. Ade-
ga quere recordar que as praias
nom som línguas estéreis de areia
senom que tenhem umha grande

biodiversidade, sobre todo de ma-
croinvertebrados, que som ani-
mais de pequeno tamanho que es-
tám na base da cadeia trófica (…).

A Declaraçom de Impacto Am-
biental (DIA) deste projeto tinha
umha validez de 5 anos, que já
vencérom. Adega crê ajeitada a re-
visom do documento, apesar de

que segundo a le-
gislaçom atual está
vigente. No próprio
documento do pro-
jeto reconhecem-se
possíveis alteraçons
nos recursos pes-
queiro-marisquei-
ros e nos valores
patrimoniais e na-
turais da zona, mo-
tivo polo qual o pro-
jeto sofreu várias
modificaçons para
reduzir, em parte,
este impacto. Seria
um bom exemplo
de transparência
que a DIA de um
projeto de tal cali-
bre, fosse atualiza-
da e pudesse ser re-
visada pola cidada-
nia, logo dos 5 anos
que tenhem passa-

do desde a sua aprovaçom e das
modificaçons que se tenhem reali-
zado. Na vizinhança da zona há
grande sensibilidade cara este pro-
blema, e noutras ocasons tem-se já
manifestado contra os recheios
realizados na praia de Minho.

ADEGA

N
as últimas semanas apare-
ceu nas redes sociais o
evento 'Vamos junt@s o

25J?', o qual experimentou um su-
cesso de seguimento. Se bem a
virtualidade tecnológica nem
sempre é umha ferramenta fiável
para a análise da realidade, tal
convocatória nom deixa de refletir
umha tendência que sempre esti-
vo presente na sociedade, a da
unidade das gentes com consciên-
cia nacional, e que agora se deci-
diu a dar o salto às novas praças e

pontos de encontro virtuais. Muito
se tem dito da frivolidade e bana-
lidade nos conteúdos que se parti-
lham por redes sociais, por isso a
proposta de umha convocatória
unitária e popular através das re-
des, para além de arriscada, é um
exercício de responsabilidade,
pois coloca num meio empregado
por um amplo espectro da popu-
laçom um debate político sério e
de profundidade.

E tal proposta chega num mo-
mento oportuno e com possibili-

dades de se materializar nas pra-
ças e ruas da capital galega. Or-
ganizaçons independentistas, co-
mo Causa Galiza, já oferecêrom
ao nacionalismo maioritário a
possibilidade de umha manifes-
taçom unitária para o 25J. Assim,
também soberanistas sem liga-
çom a siglas concretas andam na
procura de novas formas de or-
ganizaçom e incidência social,
enquanto outras forças políticas
se vem debilitadas... Entom, se
as relaçons entre organizaçons e

tendências soberanistas som co-
mo um baile, por que nom parti-
lhar todas umha pista de dança?
A pergunta nom é de todo ingé-
nua, pois coloca nom só a vonta-
de e necessidade de tal encontro,
mas também é um convite a ana-
lisar e identificar os desencon-
tros e dificuldades, abordando-
os de jeito respetuoso e sincero.

Umha mobilizaçom unitária
que saiba expor as problemáticas
nacionais e sociais do nosso povo
é um tijolo mais na construçom

de umha sociedade galega justa
e livre. E umha mobilizaçom de
tais caraterísticas é também um-
ha ferramenta de aprendizagem,
um momento para escutar esse
povo que luita e vive e para en-
contrar chaves que ajudem a
analisar o momento político
atual. Um dia para estar nas ala-
medas e nas praças com a moci-
dade, com as gentes do mar, da
terra e da cidade, com as maes e
paes, com as crianças... Um 25J
em que esteja presente, por cima
de siglas e votos, a uniom que o
resto do ano está nas ruas e em
diversas iniciativas sociais. Um
25J para a contruçom do país.

Unidade para escuitar o povo
editorial

humor beto
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opiniom

P
rocuramos entender a His-
tória, a vida em realidade,
como evolução permanen-

te de melhoras. Entendemos que
essa ideia moderna da história, na
que a memória se fixa como assun-
to de Estado, é eterna e natural, co-
mo a ideia de progresso constante.
Queremos entender porque foi o
que nos ensinaram, e porque tam-
bém aprendemos que as seguran-
ças cotizam mais que a dúvida.

Mas o progresso não é uma
constante, nem a História pro-
gride, são noções dos últimos
três séculos. Questionados, para
além do que vemos com os
olhos, pelo facto pavoroso de
que nem os recursos são ilimita-
dos, nem a moda do século é já o
canto das virtudes excelentes de
uma parte da humanidade, em
expansão e crescimento; essa
parte da humanidade que se
achando superior pelas armas e
a técnica, percebeu-se cultural e
intelectualmente - em função de
raça ou país - mais indispensável
do que as outras e com direito a
repartir o mundo e os recursos. 

Se “a evolução” mesmo no rela-
tivo ao Homo sapiens como único

fim possível e natural vai sendo
fortemente questionada com a di-
versidade de linhas evolutivas
que teimam em aparecer, e o que
se há de dizer da Linguística, da
Geografia, da Política, da Econo-
mia, da História, da Literatura? 

Que seriam os grandes tópicos
formulados desde fins do XVIII
sem valores de grande e pequeno,

de poder e sem poder, de dialeto e
língua, de colónia e metrópole, de
progresso e atraso. Como inter-
pretaríamos a história e o presen-
te sem toda essa tradição de justi-
ficações, sem toda essa termino-
logia pseudocientífica criada ar-
redor e que não passa porém de
preconceito, superstição e mito?

A memória para além do mais

é fraca, pois fracos são os supor-
tes e mais que comum a destrui-
ção de suportes obsoletos, a do-
cumentação não se conserva se-
não de jeito muito seletivo e em
função de critérios, escolhas, in-
teresses pontuais. Escritas, letras,
géneros, materiais, códigos, su-
portes, línguas inteiras vão-se
abandonando, retirando e não
poucas terminam por desapare-
cer. O pergaminho numa encader-
nação mais moderna, os milhei-
ros de livros em línguas mortas
que decoram as prateleiras de bi-
bliotecas, a documentação em le-
tras que deixaram de ser ler há
muito e se postergam, os suportes
impressos que não se reeditam
mais, os modernos que já não são
compatíveis, ou já nem as máqui-
nas para lê-los existem. 

E o que se há de dizer do erro in-
teresseiro no recorte, na conserva-
ção de partes, no resgate ou na
simples e direita falsificação, tudo
na procura do uso provatório do
documentum/monumentum, nos
casos e cousas que se querem diri-
mir, definitivamente no presente.

Não se aprende da História. É
o presente o que resgata factos,
documentos, ideias, da história
em função dos interesses políti-

cos, sociais e culturais, em fun-
ção do que está a acontecer na
que se procuram precedentes,
casos, analogias, que funcionem
como explicações. 

Em realidade, não está pior a
história da Galiza que outras his-
tórias: o que está pior talvez é
apenas o presente, a sucessão de
presentes próximos e remotos.
A ideia aprendida de presente,
de progresso, de nação, de histó-
ria. Resulta curioso ver como a
gente continua a aferrar-se às se-
guranças, a pensar em mitos e
analogias sem se perguntar se a
dúvida, a incerteza, não serão
cousas mais certas.

A dúvida
ernesto v. souza

não se aprende da
história. é o 

presente o que 
resgata factos, 

documentos, ideias,
da história em 

função dos 
interesses políticos,

sociais e culturais

F
ocar a violência machista
no ámbito da parelha é
muito reducionista. Há for-

mas de violência patriarcal que
sofremos diariamente nas reu-
nions mistas. O facto de terem lu-
gar dentro dos colectivos é um
sintoma da escassa horizontali-
dade de muitas das assembleias.
Antes de enfrentarmos o conflito,
procuramos umha saída indivi-
dual e vamos para a casa sem
energias e doídas. Tiremos a más-
cara a estes micro(macro)machis-
tas e neutralizemo-los coletiva-
mente. Como os reconhecemos?

1. Salienta continuamente o ne-
gativo e dá-lhe umha dimensom
desproporcionada. Sempre ques-
tiona as decisons tomadas coleti-
vamente e invisibiliza a opiniom
dumha mulher e mesmo pode que
a repita como se fosse sua. Nunca
escuita nem quer escuitar. Utiliza

a técnica Gas Light (apresentar
falsa informaçom fazendo-nos
duvidar da nossa própria memó-
ria e do desenvolvimento dos
acontecimentos). 

2. Sempre está disposto a assi-
nalar os defeitos das mulheres.
Apela para umha suposta supe-
rioridade no razoamento lógico
varonil e portanto convida a que
as mulheres nom saiamos do nos-
so emudecimento, sobretudo, se
pensamos diferente a ele. Joga
com a nossa já maltratada autoes-
tima e autoconfiança.

3. Mina a coesom grupal, sem-
pre criando cisons e subgrupos
para manter a dinámica centrada
no seu protagonismo. Para isto
utiliza umha linguagem patriarcal
e grandiloquente. Nom fala de
sentimentos, nem utiliza prono-
mes pessoais. Em vez de falar a
partir da honestidade emocional,
“eu sinto..” “eu acho...”, fala do
impessoal “há que”.

4. Pressiona para tomar deci-

sons em falso e leva ao grupo a lu-
gares de incomodo. Estes machos
alfa vam do egoísmo à egolatria,
nom tenhem reparos em entra-
rem num jogo de pressom cons-
tante com tal de cumprirem os
seus objectivos. Hipercrítico com
todo. Impede os avanços do gru-
po. O seu rol é o do boicotar. 

5. Ultrapassa continuamente os
limites pessoais e grupais. Nom
sabe situar-se no bom trato. Usa a
intimidaçom encoberta para fazer
sentir culpável ou pressionar. 

6. Nunca assume a sua respon-
sabilidade. Sempre procura bo-
des expiatórios. Quando preten-
des que a relaçom se situe noutra
dinámica, aferra-se ao mau trato
para nom mudar. Aliás, tenta que
o resto do grupo se situe aí.

7. Usa o vitimismo quando as
anteriores fórmulas falham. Se ou-
tra pessoa visibiliza o conflito e o
nomeia, vive-o como umha agres-
som que é aproveitada para se fa-
zer a vitima com o objetivo de atra-
par ao grupo numha teia de ara-
nha entre a culpa e a frustraçom. 

Como podemos neutralizar es-
sas dinámicas?

1. Nom deixar-se contagiar pola
sua negatividade, pensar em posi-
tivo e nas soluçons aos conflitos.

2. Estabelecer os limites claros.
Sabendo que ele nom os vai assu-

mir, mas se o resto do grupo assu-
me, provavelmente se afaste
dumha dinámica de trabalho em
positivo porque este tipo de pes-
soas só está cómoda no mal-estar. 

3. Assumir que nom vai mudar
e que nom é a nossa responsabili-
dade. A hetero-agressividade é o
seu terreno. Expressa-te do eu ho-
nestamente. Nom deixes que in-
toxique umha reuniom. Quando
vejas que está a ultrapassar al-
gum limite, pom freios. 

4. Por último, convém nom jul-
garmos este tipo de pessoas. Som
roles sociais que se manifestam
depois de traumas, medos e frus-
traçons. Mas se fai falta, é impor-
tante pensar em expulsar estes
sujeitos para neutralizar os seus
efeitos negativos e avançarmos
na construçom dum mundo novo.

Dancemos ao ritmo do auto-
cuidado e cuidado mutuo. Deixe-
mos os machos alfa para que to-
mem cafés de alta alcurnia. Nós
ao nosso! Tecendo a nossa rede!

Um maltratador na assembleia
olalha barro antes de 

enfrentarmos o 
conflito, procuramos
umha saída 
individual e vamos
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energias. tiremos a
máscara a estes
micro(macro)machistas



R.R. / Ninguém, salvo Podemos,
quer ficar fora dumha hipotética
'maré galega' para as eleiçons ge-
rais de outono. Após o sucesso
colheitado pola Marea Atlántica
da Corunha, Compostela Aberta
e Ferrol en Común, que conse-
guírom fazer-se com as alcaldias
das suas respetivas cidades, as
candidaturas de confluência po-
pular parecem ter-se revelado co-
mo fórmulas que, bem trabalha-
das, podem ser eleitoralmente
muito rendíveis. Aliás, e apesar
da sua queda nas cidades à exce-
çom de Ponte Vedra, onde Lores
reforça a sua alcaldia, o Bloque
Nacionalista Galego foi a terceira
força mais votada nas passadas
municipais, ganhando novos
concelhos e mostrando a sua for-
ça nas vilas meias do país. 

É possível umha candidatura
galega de unidade popular que
somar aos partidos à esquerda do
PSOE? Parte da resposta depen-
derá do que figer aquela cidada-
nia sem adscriçom partidária e de
se pode articular umha fórmula
de participaçom deste tipo para
além do âmbito municipal. A ini-
ciativa denominada Encontro ci-
dadán por unha marea galega
tem impulsado um manifesto
chamando a impulsar “candida-

turas galegas de unidade popular
de cara as vindouras eleiçons ge-
rais e autonómicas”. Numha cha-
ve similar, Suso de Toro, Xabier P.
Docampo, Agustín Fernández
Paz e Xurxo Souto tenhem impul-
sado um texto em que, subscre-

vem, “é a hora em que partidos e
movimentos cívicos e cidadaos
devem juntar as suas forças num
projeto representativo comum”.

Os primeiros em mover-se fô-
rom os partidos políticos. Es-
querda Unida, Anova, Compro-

miso por Galicia, Equo ou Espa-
zo Ecosocialista insistírom nas
últimas semanas na necessidade
dumha candidatura de confluên-
cia que ultrapassar a fórmula
dumha coligaçom eleitoral clás-
sica, umha postura coincidente

com as marés cidadás em que es-
tas formaçons já participárom
em várias vilas e cidades. 

A principal novidade com res-
peito às municipais é que o
BNG, por primeira vez na sua
história, está disposto a renun-
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10.05.2015 / Umhas 6.000 pes-
soas manifestam-se em Ferrol
em defesa dos dous estaleiros
públicos da ria.

11.05.2015 / Morre ciclista em
Arteijo atropelado por um camiom.

12.05.2015 / Em Vila Garcia, pin-
tam “Mierda comunista” no car-
ro duns familiares do deputado
de AGE Juan Fajardo.

13.05.2015 / Concentraçom
diante da Conselharia de Traba-

lho em Compostela exige res-
ponsabilidades à Junta polo
assassinato machista de Maria
Isabel Fuentes quando estava
ingressada no CHOU.

14.05.2015 / Ferrolana demanda
Instituto Social da Marinha, por
denegar a pensom de viuvez por
estar casada polo rito cigano.

15.05.2015 / Por volta dum mi-
lhar de bombeiros protestam
em Santiago pola gestom pri-
vada dos parques comarcais.

16.05.2015 / Dous senegaleses
agredidos em Ribeira com umha
barra de ferro e umha garrafa.

17.05.2015 / Cura de Cerzeda pi-
de na missa o voto para o PP. 

18.05.2015 / Morrem miles de
pitos numha granja de Parade-
la por causa dum corte da luz.

19.05.2015 / Um detido em Vigo
no quadro da Operaçom Ara-
nha contra o “enaltecimento do
terrorismo” nas redes sociais.

20.05.2015 / Fala Ceive denun-
cia o novo currículo de Bacha-
relato em Castela e Leom, que
considera o galego cadeira de
libre configuraçom autonómica
que deve ser estudada fora do
horário letivo.

21.05.2015 / Mais de quinze mil pes-
soas manifestam-se em Lugo re-
clamando serviços para o HULA.

22.05.2015 / Tribunal Supremo anu-
la absolviçom dos 23 acusados
pola trama das multas de Lugo.

23.05.2015 / Perto dum milhar
de pessoas manifestam-se em
Arteijo para exigir umha vacina
“livre e gratuita” contra a me-
ningite, depois de morrerem
dous vizinhos por esta doença.

24.05.2015 / PP perde quase
200.000 votos nas eleiçons
municipais e quase 250 conce-
lheiros nas eleiçons munici-
pais na CAG.

25.05.2015 / “Cancelinhas”, con-
denado a 14 anos de prisom

cronoloGia

Multiplicam-se as vozes por umha 
‘maré galega’ após os resultados do 24M

podemos, Único partido que rejeita diluir as suas siGlas

acontece
O novo manual de 16 páginas elaborado
por Ceivar explica aquelas condutas que
teria que respeitar quem quiger manter a
privacidade na sua vida pessoal e política
ou como agir perante umha detençom e
com que direitos contam os ativistas.

novo manual de seGurança para ativistas

A Coordenadora Juvenil Galega, que
agrupa às organizaçons da mocidade
AGIR, BRIGA, Comités, Galiza Nova, Is-
ca!, Liga Estudantil Galega, Terra e Xei-
ra, convoca mais um ano umha mani-
festaçom unitária para o 24 de julho.

manifestaçom unitÁria da mocidade GaleGa
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polo sequestro dum médico
em Portugal.

26.05.2015 / Um operário morto
e dous feridos num acidente
na Central Térmica das Pontes.

27.05.2015 / Segundo dados das
AMPAS e os sindicatos, mais da
metade do alunado galego de
terceiro de Primária falta às au-
las para boicotar a “reválida”.

28.05.2015 / Rafael Louzán ofe-
rece ao BNG um pato na Depu-

taçom de Ponte Vedra argumen-
tando que seria "o mais natural".

29.05.2015 / Juiz ordena à
Guardia Civil vigilar a Casa do
Concelho de Ortigueira “peran-
te a possível retirada de docu-
mentaçom”.

30.05.2015 / Escola Naval orga-
niza desfile militar e “homena-
gem aos caídos” em Marim.

01.06.2015 / Pessoal de Adolfo
Domínguez manifesta-se em

Ourense contra os despedi-
mentos.

02.06.2015 / Confederaçom Hidro-
gráfica Minho-Sil abre expediente
a duas louseiras de Vila Martim
polos despejos ao rio Leira.

03.06.2015 / Morre P.N.M. no
Barco atrapado baixo o trator.

04.06.2015 / Vizinhança conse-
gue adiar a demoliçom dumha
vivenda familiar em Reza (Ou-
rense), ilegalizada trás ser bo-

tado abaixo o plano de ordena-
çom urbanística.

05.06.2015 / Acham o cadáver
de Socorro Pérez, vizinha de
Ourense desaparecida a dia 2.
As pesquisas apontam a um
crime machista. 

06.06.2015 / The Royal Green
Jackets homenageia Manuel
Otero Martínez, soldado dos
EUA nascido em Outes e morto
no desembarco de Normandia.
07.06.2015 / Restos mortais de

Perfecto de Dios, guerrilheiro
antifranquista de Sandiás, som
enterrados no cemitério da sua
aldeia natal trás serem resgata-
dos dumha fossa comum em
Ávila.

08.06.2015 / Limpeza simultá-
nea de praias lembra na Galiza
o Dia Mundial dos Oceanos.

09.06.2015 / Cavalo de Troia gi-
gante consciencia a cidadania
de Vigo contra o TTIP. Ao dia
seguinte, percorre também as

cronoloGia

Lidia Senra, eurodeputada do grupo GUE/NGL, apresentou
umha pergunta ante a Comissom Europeia instando-a a in-
vestigar o acontecido na prisom palentina onde se
encontra preso Antom Santos. O independentista denun-
ciou ser vítima dumha malheira dos guardas depois dum
vis a vis, após o que foi confinado em regime de isolamento.

os maus tratos contra antom santos cheGam a europa

Após o presidente da Junta anunciar que eximirá 100.000
pessoas do copagamento farmacéutico, o sindicato nacio-
nalista foi mais alá e exigiu a retirada íntegra do RD
16/2012. Acham que a medida responde ao desplome do PP
e denunciam que há mais de 100.000 pessoas com rendas
baixas que vam seguir sem acesso aos medicamentos.

a exençom do copaGamento de feijóo fica corta para a ciG

ciar às suas siglas para impulsar
umha hipotética lista unitária. O
Conselho Nacional da forma-
çom frentista, máximo órgao de
decisom entre assembleias,
aprovou “trabalhar mancomu-
nadamente na direçom de ela-
borar umha candidatura nacio-
nal galega de amplo espectro”,
com o objetivo posto em lograr
um grupo parlamentário pró-
prio no Congresso. E, também
por primeira vez, o Bloque esta-
ria disposto a partilhar lista com
militantes de forças políticas de
âmbito estatal, desde que estas
estiverem dispostas a integrar-
se numha candidatura com enti-

dade jurídica própria e nom su-
peditada a estratégias de parti-
dos de obediência estatal. 

O único partido cujos militan-
tes sim participárom nas marés
mas cuja direçom nom quer sa-
ber nada de pactos é Podemos,
que insiste em preservar as suas
siglas aceitando exclusivamente
a fórmula 'Podemos – outra cou-
sa' em naçons sem estado como a
Galiza. Nom parece que esta fór-
mula vaia ser aceite. O BNG, polo
seu lado, já antecipou que essa
possível candidatura deveria ter
entidade jurídica própria e que o
resto de partidos que se integra-
rem também deveriam renunciar

às suas siglas: “Nom aspiramos a
ser um guiom detrás de nengum-
ha formaçom espanhola”, afir-
mou o seu secretário de organi-
zaçom Bieito Lobeira numha en-
trevista no Sermos Galiza. Tam-
bém um dos porta-vozes nacio-
nais de Anova, Xosé Manuel
Beiras, leva semanas insistindo
em que a cidadania deve ser a
protagonista dessa maré e que
nengum partido pode erigir-se
como líder desse processo de
confluência. Izquierda Unida,
que nas últimas eleiçons euro-
peias rejeitara confluir com Po-
demos como demandava o pró-
prio Pablo Iglesias, também ad-

voga agora por umha candidatu-
ra unitária de âmbito estatal que
incluir a formaçom morada.

Mesmo dentro do próprio Po-
demos há setores que chamam a
revisar a linha oficial marcada na
assembleia de Vista Alegre da for-
maçom. Referindo-se, isso sim,
às eleiçons autonómicas de 2016,
militantes próximos à corrente
Podemos Cambiar Galicia acor-
dárom umha juntança para im-
pulsar umha candidatura unitária
com “protagonismo” cidadao, o
qual abriria assim a porta a cida-
daos militantes doutros partidos.

Com um verao de por meio, as
eleiçons de novembro ficam à

volta da esquina. A experiência
demonstra que aqueles proces-
sos de confluência que com mais
tempo se gestárom fôrom preci-
samente os que mais sucesso co-
lheitárom. As circunscriçons
provinciais e a lei eleitoral pre-
miam as listas mais votadas e
castigam a divisom do voto. Ante
um panorama político estatal no
que a hipótese da reforma cons-
titucional vai ganhando cada vez
mais peso, quase toda a esquer-
da galega parece coincidir na
necessidade de Galiza contar
com um grupo próprio no Con-
gresso que representar os seus
interesses nacionais.
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Nova mobilizaçom popular contra ENCE

apdr: “querem revitalizar esta empresa mas estÁ morta”

NGZ / Centenas de pessoas voltá-
rom reclamar a saída do comple-
xo industrial Ence-Elnosa da ria
de Ponte Vedra numha nova con-
vocatória da Associaçom pola De-
fesa da Ria (APDR). 'A ria é nossa
e nom da Celulosa' foi a palavra
de ordem que retumbou no passa-
do 20 de junho perante essa fato-
ria. Após a mobilizaçom, que saiu
de jeito simultáneo das alamedas
de Marim e de Ponte Vedra, o pre-
sidente da APDR, Antón Masa,
denunciou a “falta de respeito”
por parte das administraçons pe-
rante as múltiplas alegaçons apre-
sentadas polos movimentos so-
ciais contra a continuidade da En-
ce na ria. Recentemente, a Junta
da Galiza comandada por Núñez
Feijóo posicionava-se a favor da
continuidade da Ence em Louri-
çám, prorrogando a concessom
que lhe caduca em 2018.

“As únicas enquisas que valem
som as das urnas, e um 63% vo-

tou por opçons políticas que que-
rem a Ence fora da Ria”, excla-
mou perante os microfones o An-
tón Masa, referindo-se aos resul-
tados das recentes eleiçons mu-

nicipais. “Que tomem nota o PP
e os seus adláteres, esta empresa
querem revitalizá-la mas está
morta”, exclamou Masa.

Nas jornadas prévias à mobili-

zaçom, o debate sobre a Ence in-
tensificava-se nos meios de comu-
nicaçom, até tal ponto que a em-
presa papeleira publicava a umha
plana enteira em meios de impren-

sa local respostando ao trabalho
de denúncia pública da APDR so-
bre a atividade contaminante da
fatoria situada em Louriçám. No
comunicado prévio à mobilizaçom
do 20 de junho a APDR salientava
que “após 50 anos de destruiçom e
desarranjo ambiental, a Ence ofe-
rece-nos o paraíso a cámbio da
permanência em Louriçám além
de 2018 (...) mas já é demasiado
tarde e já ninguém na comarca crê
as mentiras dos diretivos da fatoria
de pasta de papel. Quem vai acre-
ditar nestas promessas quando le-
vam fazendo todo o contrário ao
longo da sua história na Ria?”.

A reivindicaçom da associa-
çom ecologista para a retirada da
Ence da ria de Ponte Vedra con-
seguiu o apoio de numerosos
movimentos sociais e ecologis-
tas, assim como o de administra-
çons locais como o Concelho de
Ponte Vedra ou a concelharia de
meio ambiente de Bueu.

A Audiência Provincial da Corunha emitiu um auto dando a
razom ao responsável da CIG-Ferrol, X.A.L.P., que pugera
umha denúncia por torturas contra a polícia polos supostos
maus tratos recebidos numha detençom após um protesto
do naval frente a sede do PP em 2012. A audiência obriga
assim ao julgado abrir umha investigaçom do caso.

iniciada investiGaçom pola denÚncia por torturas da ciG

A maioria absoluta do PPdeG botou abaixo a proposta do
PSdeG para iniciar umha investigaçom parlamentária sobre
o assassinato machista do hospital de Ourense, “para tratar
de determinar os erros cometidos na aplicaçom dos proto-
colos”. O PP rejeitou a investigaçom política argumentando
nom querer “suplir” a investigaçom judicial.

pp impede investiGar o assassinato machista de ourense

Denunciam o emprego de glifosato 
nas ruas de Compostela
NGZ / A agrupaçom ecologista Ade-
ga vem de denunciar o emprego de
herbicidas, com glifosato como
princípio ativo, por parte de Urba-
ser, concessionária da roça de vege-
taçom em Compostela. Adega lem-
bra que o glifosato é umha substán-
cia cujo nível de risco foi recente-
mente elevado pola Organizaçom
Mundial da Saúde (OMS) ao 2A,
que vem qualificá-lo como “prova-
velmente cancerígeno para huma-
nos”. A delegaçom compostelana
desta associaçom ecologista comu-
nicou que recebêrom contínuos avi-
sos da vizinhança preocupada pola
presença de operários com mono
branco, luvas, máscara e sulfatado-
ra fumigando o casco histórico
“mesmo em presença de pessoas e
com risco de chuvas”, alertam. 

Desde o concelho de Compos-

tela, na altura ainda governado
polo PP, respostou-se aos requeri-
mentos da vizinhança preocupada
pola aplicaçom deste herbicida

que o seu emprego é “obrigatório”
pois “a única alternativa aos fito-
sanitários é nom aplicar nada”.
“Desde Adega”, informam num

comunicado, “preguntamo-nos
como fam noutras vilas e cidades
que tenhem proibido o uso de ve-
nenos na via pública e controlam

a vegetaçom por outros meios (ca-
lor, roça manual ou mecánica, ma-
teriais tapizantes...)”.

Ence também emprega glifosato
A Associaçom pola Defesa da Ria
de Ponte Vedra (APDR) vem de
denunciar também o emprego
continuado por parte da Ence do
glifosato. Assim, num comunica-
do a associaçom denuncia que “a
Ence vem utilizando desde há já
muitos anos este herbicida, em
quantidades massivas, para elimi-
nar a vegetaçom que medra entre
os eucaliptos provocando a total
desapariçom da mesma e, ao tem-
po, de multitude de organismos
animais presentes no solo, conver-
tendo as plantaçons em auténti-
cos desertos biológicos em que só
sobrevivem os eucaliptos”.
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NGZ / A mulher, de 65 anos e vi-
zinha de Verim, foi atacada com
umha faca polo seu homem no
quarto do hospital de Ourense
onde se recuperava de umha
agressom anterior sofrida na vi-
venda familiar e pola qual a juí-
za nom ordenou medida caute-
lar nengumha.

“Converteu-se na primeira ví-
tima mortal do feminicídio na
Galiza em 2015 e num símbolo
trágico de todo quanto funciona
mal no sistema em relaçom com
a proteçom das mulheres que so-
frem a violência machista”. Este
é um bocado do manifesto intitu-
lado 'Paremos o feminicidio' e
com o qual o movimento femi-
nista galego está a denunciar “a
falta de implicaçom das políticas
e das instituiçons públicas” na
luita contra todas as agressons
de género, também contra a ma-
nifestaçom mais grave do ma-
chismo: os assassinatos.

Embora atinja a todas as mu-
lheres em situaçom de violência
machista, a campanha encetou
após o assassinato da vizinha de
Verim Isabel Fuentes. Ingressa-
da no complexo hospitalário pú-
blico de Ourense, o CHOU, foi
atacada até a morte com umha
faca polo homem dela, Aniceto
Rodríguez, no quarto onde se
recuperava de umha agressom
anterior perpetrada na vivenda
familiar. O agressor declarou
que fora um roubo e a juíza de
Verim encarregada do caso nom
adoptou medida cautelar nen-
gumha. “Foi assassinada pola
sua parelha polo simples facto
de ser ela umha mulher, mas
também como consequência da
ineficácia de uns poderes públi-
cos que nom a protegeram”, de-
núncia o movimento feminista
galego, quem denunciará o Es-
tado espanhol por “negligên-
cia”. Também os e as vizinhas

da Isabel Fuentes exigiram “jus-
tiça” com umha mobilizaçom
polas ruas da localidade.

Assim, a campanha procura
adesons às reclamaçons admi-
nistrativas e à denúncia judicial
contra o Estado espanhol “por
estarmos as mulheres indefesas
fronte os agressores” e “pola pas-
sividade das instituiçons”. A re-
colhida de assinaturas realiza-se
nas ruas e através da rede, no
portal web feminismo.info/femi-
nicidio. Ao mesmo tempo tam-
bém há em andamento mais um-
ha campanha para elevar as
queixas perante o Conselho Ge-
ral do Poder Judicial, que serám
apresentadas de maneira simul-
tánea nos distintos tribunais do
País. Por derradeiro, dirigirám
umha reclamaçom ao 'Valedor do
Pobo'. A iniciativa partiu de cole-
tivos da cidade de Ourense mas
fica aberta a qualquer pessoa ou
entidade que se quiser unir.

O feminismo denunciará 
o Estado espanhol polo
assassinato de Isabel Fuentes

Um informe elaborado pola Universidade de Oxford e pu-
blicado polo Instituto Reuters polo estudo do jornalismo
conclui que os meios de comunicaçom do Estado espanhol
som os menos críveis da Europa e os segundos de todo o
mundo, apenas superados polos estadounidenses. Só 34%
da cidadania espanhola confia na informaçom que recebe.

A cantora curda Nudem Durak foi condenada a umha pena
de 10 anos de reclusom, após ser arguida de “promover
propaganda curda através do ensino de músicas populares
a bandas de músicos jovens”. A sua situaçom foi denuncia-
da num vídeo produzido por Al Jazeera Plus, no marco
dumha campanha internacional pola sua liberaçom.

condenada a 10 anos de prisom por cantar em curdoos meios espanhóis som os menos críveis da europa

NGZ / A Junta de Castela e Leom
volta assestar um novo golpe à
aprendizagem do galego no Ber-
zo. Após reduzir o número de
centros que contavam com esta
matéria optativa e diminuir a
sua presença na Escola Oficial
de Idiomas apesar da demanda
do alunado, a Conselharia de
Educaçom da comunidade autó-
noma espanhola vem de emitir
umha ordem que regula o currí-
culum de Bacherelato conforme
à LOMQE em virtude da qual a
matéria de língua galega deixa
de ser optativa para ser relegada
agora ao horário extraescolar.

Desta maneira, aquele alu-
nado que quiger estudar gale-
go terá que incrementar o seu
número de horas letivas, um
esforço adicional que Prolin-
gua considera umha “discrimi-
naçom negativa”. Ademais,
aquele estudantado que viver

longe dos centros de ensino
contará com a dificuldade
acrescentada de nom poder
empregar o transporte escolar
no horário extraescolar.

Contra esta decisom da Junta
castelhano-leonesa, a deputada
do BNG Ana Pontón conseguiu
sacar adiante umha Proposiçom
nom de lei na Comissom de Edu-
caçom do Parlamento Galego
para este último instar à Junta
de Galiza a abrir umha linha de
diálogo com a sua homóloga
castelhano-leonesa, com o obje-
tivo nom só de manter o status
atual do ensino do galego na co-
marca extra-autonómica, mas
também de pular por umha me-
lhor oferta desta matéria. Aliás,
o Bloque assinala que a ordem
emitida polo governo da comu-
nidade vizinha incumpre a legis-
laçom vigente sobre a promo-
çom do galego nesse território.

O galego do Berzo, em
horário extraescolar

NGZ / O Comité Cidadao de
Emergência para a Ria de Ferrol
apresentou diante da Autorida-
de Portuária de Ferrol-San-
Cibrao alegaçons contra a pro-
posta de prorrogar por 15 anos
mais a concessom à Reganosa.
A empresa regasificadora ex-
pom como argumento para soli-
citar a prorrogaçom da conces-
som, que realizou obras que
com um investimento que supe-
raria em 20% as obras de Fores-
tal Atlántica, empresa conces-
sionária original do terreno em
que está a planta regasificadora. 

Porém, desde o Comité Cida-
dao nom dam por válidos esses
argumentos e exigem que nom
se prorrogue a concessom
“pois nom realizou nengum in-
vestimento com posterioridade
à obra de construçom da plan-
ta, que foi a base pola qual lhe

foi concedida a concessom que
agora tem para essa atividade”.

Nas suas alegaçons, o Comi-
té Cidadám expom diversas ir-
regularidades que se fôrom su-
cedendo desde a concessom a
Forestal Atlántica, passando
pola transmissom de umha
parte da mesma para a Rega-
nosa. Por essas razons, o Co-
mité solicita mesmo que se re-
tire a concessom à Reganosa
antes de se esgotar o venci-
mento atual, que tem data de
29 de maio de 2027. 

O coletivo ferrolám lembra
também que umha sentença do
Tribunal Supremo a 11 de mar-
ço de 2012 declarou ilegal a
planta regasificadora e incidem
em que “a planta da Reganosa
nom é estratégica para a Galiza.
A sua produçom diminui cada
ano: em 2014 foi de 28,6%.

Alegam contra 
a prorrogaçom da 
concessom à Reganosa
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NGZ / “Os resultados obtidos nom
repercutirám no expediente aca-
démico”; “é falso que os resulta-
dos se vaiam empregar para fazer
classificaçons de alunos ou esta-
belecer rankings de centros”; “as
provas estám adaptadas à idade
dos nenos e nenas”. Estas som al-
gumhas das “precisons” que a
Conselharia de Educaçom fijo
chegar às famílias através dumha
circular com o objetivo de “trans-
mitir umha mensagem de tranqui-
lidade” ante a apariçom de “infor-
maçons erróneas” sobre a reváli-
da para o alunado de 3º de Primá-
ria. A conselharia dirigida por Ro-
mán Rodríguez afirma também
que nom se trata dumha “reváli-
da”, mas dumha “prova individua-
lizada de caráter estritamente in-
formativo e orientador”.

Nom lográrom convencer as
maes e pais das crianças. A CIG-
Ensino cifra em 40% a inassistên-
cia a dita prova, enquanto o STEG
o fai em 50%, o que viria a confir-
mar “umha clara e rotunda desle-
gitimaçom democrática desta ne-

fasta lei”. A conselharia, pola sua
parte, preferiu fazer o cómputo
somando também os centros pri-
vados e concertados e rebaixando
assim a percentagem de partici-
paçom a 20%.

Coincidindo com a primeira jor-
nada da prova, centos de famílias
se manifestárom frente a sede da

Conselharia de Educaçom em Sam
Caetano, onde a Plataforma Gale-
ga en Defensa do Ensino Público
(PGDEP) entregou um escrito re-
clamando o “adiamento” da apli-
caçom da LOMQE” e a “elimina-
çom das reválidas” do sistema de
ensino público galego. No texto ex-
plicam que a reválida supom umha

“aberraçom” pedagógica “subme-
ter o alunado de 8 anos a umha
pressom inecessária” ou que desde
a conselharia “subestimam e des-
confiam” do trabalho do professo-
rado, que estará “submetido e to-
talmente condicionado a orientar
o seu trabalho docente a preparar
o alunado” de cara a obter a “me-

lhor nota possível” na reválida.
Aliás, para a PGDEP, com esta re-
válida pretende-se ir afirmando
um sistema educativo “classista,
competitivo e segregador” que vai
excluindo os setores mais desfavo-
recidos da educaçom e assentando
umha estrutura curricular “a servi-
ço do neoliberalismo”. Falando em
nome da PGDEP, Anxo Louzao, se-
cretário geral da CIG-Ensino, des-
tacou aliás a “visom centralista”
destas reválidas, posto que “vam
estar fixadas em Madrid, sem con-
siderar todo aquilo que nos confor-
ma como povo galego”.

Tanto a CIG-Ensino como o
STEG, os principais sindicatos do
setor, forom para além das reváli-
das e figérom especial ênfase na
derrogaçom da própria LOMQE.
“Há que derrogá-la porque é um-
ha lei que nasce morta”, assegu-
rou Louzao, ao tempo que o STEG
confiava num comunicado em
que, à vista dos dados de inassis-
tência à reválida, “a derrogaçom
definitiva desta infausta LOMQE
está hoje um passo mais perto”.

metade do alunado convocado rejeitou realizar a prova

A desobediência civil provoca o
fracasso da reválida escolar do PP

A Rádio Galega cancela ‘Planeta Furancho’
NGZ / No 29 de maio emitiu-se o úl-
timo programa de 'Planeta Furan-
cho', o programa de música galega
dirigido polo pinchadiscos Vituco
Neira. Diferentes vultos da música
galega mostrárom o seu apoio a
este espaço desde o momento em
que se conheceu a decisom da di-
retiva da CRTVG de cessar as
emissons do programa. 'Planeta
Furancho' acompanhou, nos seus
mais de 1400 programas a cria-
çom musical galega mais afastada
dos circuitos comerciais e a que
melhor conetava com a mocidade.

O rock de Zënzar, o pop de Ata-
que Escampe ou as vozes luitado-
ras das Sacha na Horta e muitas
mais iniciativas musicais do país
plantárom-se diante dos microfo-
nes da rádio pública galega através
deste programa. Assim, 'Planeta
Furancho' foi premiado na última
ediçom dos prémios Martin Códax
da Música no apartado de espaços
de comunicaçom musical.

No 23 de maio gentes do mundo
da música concentrárom-se pe-
rante a CRTVG, reclamando a

continuidade de 'Planeta Furan-
cho'. No 28 do mesmo mês umha
concentraçom com intervençons
artísticas desenvolvia-se na praça
do Toural de Compostela para
mostrar a solidariedade do mundo
da música galega com o programa
de Vituco Neira.

Ademais destas mobilizaçons,

homens e mulheres da cena musi-
cal galega emtírom um comunica-
do em que reivindicárom que “a
cultura musical deste país tem que
contar com um tempo na Rádio Ga-
lega em horário nom intempesti-
vo”, fazendo referência ao horário
noturno a que estava relegado o
'Planeta Furancho'. Assim, também

reclamárom que a televisom públi-
ca galega conte com um espaço
que recolha a criaçom cultural. “É
umha vergonha que nom exista um
só programa de música moderna
com entrevistas e atuaçons em di-
reto”, expom o comunicado. “Te-
mos em conta que a Rádio e os seus
micros som nossos porque som pú-

blicos e estamos a falar de umha rá-
dio pública”, afirmam.

O apoio a Planeta Furancho es-
tendeu-se também às redes sociais
com o viral #escoiteinonofuran-
cho, através do qual se partilham
pola rede atuaçons ou cançons de
grupos que estivérom presentes na
trajetória deste programa. 
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crónica GrÁfica
O 'Marianne', embarcaçom integrante da Frotinha da Liberdade, parou no

porto de Bueu, localidade marinheira onde fôrom recebidos por umha gala

de Pallasos en Rebeldía / RUMBO A GAZA

Trabalhadoras das distintas áreas sanitárias mobilizárom-se para denunciar

o supressom de mais de 1.200 camas durante o verao / CIG

O gaztetxe 7katu de Bilbau acolheu as jornadas Galizaleak, em que participárom artistas

como Séchu Sende ou Garcia MC e o coletivo anti-repressivo Ceivar / GALIZALEAK

Na Corunha celebrou-se umha concentraçom em solidariedade com o moço 

valhecano 'Alfon', encarcerado trás umha sentença do Supremo / GALIZA CONTRAINFO

Uns 30 grupos participárom na limpeza simultánea 

de praias que anualmente organiza Adega / ADEGA
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AFONSO DIESTE / Marinheiros da
frota artesanal voltárom a ma-
nifestar-se na Costa da Morte
na defesa de umha atividade
sustentável ambiental, econó-
mica e socialmente que se en-
contra castigada pola Junta.

José Luis Rodríguez é marinheiro
e presidente de Asoar-Armega,
umha associaçom que nasceu em
2005 porque, diz, “nem adminis-
traçom nem confrarias represen-
tavam o setor da pesca artesanal”.
O setor de artes menores com-
pom-se na Galiza de 3.972 embar-
caçons pesqueiras, segundo o
próprio censo da Conselharia do
Mar. Um departamento este que
está no alvo das críticas do pró-
prio setor, que o responsabiliza
por abandoná-los e apoiar outros
modelos de pesca, como o indus-
trial ou a aquicultura extensiva. 

Para denunciar esta situaçom,
o setor do mar retomou as mobili-
zaçons, desta volta em Camari-
nhas, que tomou o relevo doutras
localidades da Costa da Morte -
caso de Corcubiom- para erguer
a bandeira da defesa da pesca de
baixura galega. Por volta de 200
marinheiros procedentes de por-
tos como Fisterra, Mugia, Malpi-
ca ou Camelhe, entre outros, to-
márom parte na marcha da lonja
até a Praça do Concelho para rei-
vindicar que "O nosso futuro é fu-
turo de todos", como rezava num-
ha das faixas principais da pro-
testa marinheira.

Importáncia
A pesca artesanal é o principal se-
tor dentro da pesca galega, pois é
o que mais empregos gera e o que
desenvolve a sua atividade, e gera
a sua faturaçom, com um impato

direto no entorno em que se pro-
duz. A mobilizaçom incidiu na de-
fesa da pesca artesanal, da pesca
sustentável, e da necessidade de
coidar os recursos para assegurar
o futuro. "Umha luita que preten-
de abrir os olhos da Junta, do Mi-
nistério de Agricultura, Alimenta-
çom e Ambiente e, sobre todo, da
Uniom Europeia, de coidar os
nossos recursos e favorecer a pes-
ca artesanal sobre a pesca de ar-
rastom", segundo assinalavam.

O presidente de Asoar-Arme-
ga denunciou que “a situaçom é
delicada, muito crítica. Levamos
três anos em queda livre. Só há
que olhar os dados referentes às
descargas daquelas espécies que
trabalha a frota artesanal. E ante
esta realidade preocupante as
administraçons mostram um de-
sinteresse total e absoluto, nom
lhes interessa que isto funcione
porque os seus interesses estám
no mar com as grandes empre-
sas e grandes frotas”. E conclui:
“Para mim o mais importante é o
da sustentabilidade do sector,
que nom está garantida. Mas pa-
ra isso nom abonda com a nossa
intençom, porque é preciso um-
ha mudança de políticas, umha
aposta sincera e firme neste sec-
tor: para criar emprego. Mas
também em questons como a
fraude que se está a produzir
com o consumidor”.

O setor de baixura 
reclama “dignidade’’

“a situaçom é 
delicada, muito

crítica. levamos três
anos de queda livre”

aGro

DAMIÁN COPENA / O modelo
agrário tradicional, em que o
monte era a base do sistema
produtivo, estava baseado no
aproveitamento dos recursos
próprios, a multifuncionalida-
de, o feche dos ciclos, o apoio
mútuo, o emprego de varieda-
des locais, a cooperaçom e a
autosuficiência. A usurpaçom
das propriedades comunitá-
rias, a apariçom da revoluçom
verde e as políticas desenha-
das polo regime franquista
quebrárom com este modelo
secular tradicional e provocá-
rom o agromar de um novo
modelo agroflorestal basea-
do na dependência tecnoló-
gica e no emprego de insu-
mos fornecidos polas empre-
sas agrotecnológicas. Deste
modo começou umha inexo-
rável  mudança de modelo ca-
ra processos de cultura agrá-
ria e florestal industrialistas
apoiadas polo emprego de
adubos químicos, de fitosani-
tários, de sementes e varieda-
des selecionadas, da grande
maquinária, etc.

Neste contexto produtivo agrá-
rio e florestal predominante, ge-
rado do processo de moderniza-
çom, é onde o emprego de fito-
sanitários atinge a máxima ex-
pressom. Deste jeito, hoje em dia
os agroquímicos som uns insu-
mos muito empregados tanto no
agro como no monte galego. Os
fungicidas e bactericidas, herbi-
cidas, inseticidas e acaricidas,
reguladores do crescimento e
outros fitosanitários som umha
realidade quotidiana da prática
agrária e florestal galega. Nom
existem dados conhecidos das
quantidades de fitosanitários
empregados, somentes se tem
conhecimento de que, segundo
os dados do sistema de informa-
çom ambiental da Galiza, a ven-
da direta desta classe de produ-
tos move na Galiza por volta de
20 milhons de euros anuais. Os
fitosanitários precisam para o
seu emprego geralizado de um
conjunto de empresas assesso-
ras agrárias e florestais que fa-
gam girar a roda agroquímica e

de umha legislaçom enorme-
mente laxa que exerça poucos li-
mites ao seu uso. Por outra ban-
da, para o emprego massivo é
preciso que estes produtos se-
jam doados de conseguir, poden-
do atopar-se em quase qualquer
loja agrária. Todas estas condi-
çons cumprem-se claramente
para o caso da Galiza.

Dentro dos produtos fitosani-
tários possivelmente sejam os
herbicidas os que exemplifi-
quem de um jeito mais claro o
uso geralizado dos produtos
agroquímicos e a quebra do mo-
delo agrário tradicional. Resulta
facilmente comprovável como as
próprias administraçons públi-
cas fumigam continuamente as
beiras das estradas e das autoes-
tradas ou como os cartazes com
a legenda “herbicida” se podem
encontrar em qualquer aldeia do
rural galego. Precisamente um
destes compostos, o glifosato,
herbicida nom seletivo de amplo
espetro muito empregado nos
montes e nas leiras galegas, tem
sido considerado recentemente
como provavelmente canceríge-
no para os seres humanos pola
Agência Internacional para a In-
vestigaçom sobre o Cancro, de-
pendente da Organizaçom Mun-
dial da Saúde.

Conflitividade e resistências
no rural galego
A aplicaçom do modelo agroin-
dustrial e, concretamente, o em-
prego geralizado de produtos fi-
tosanitários gerou e está a gerar
casos de conflitividade organi-
zada em distintos pontos da Ga-
liza. Cada conflito nom costuma
ter eco além do ámbito local,
mas se pescudamos um pouco
na realidade do rural galego po-
deremos atopar numerosos con-
flitos nas distintas comarcas que

conformam a Galiza.
A oposiçom ao emprego de

produtos fitosanitários vem de-
rivada de dous ámbitos comple-
mentáres: a defesa da saúde e a
defesa do ambiente e dos recur-
sos locais. Os fitosanitários nom
som produtos inócuos e podem
gerar afeçons às pessoas e ao
ambiente. O recente caso de mo-
bilizaçom social pola fumigaçom
aérea dos eucaliptos e as possí-
veis consequências que teria pa-
ra as abelhas tivo ampla reper-
cusom, mas também existem
muitos microconflitos vincula-
dos com fitosanitários que nom
tenhem eco mediático e que pro-
curam a defesa da saúde, do am-
biente ou de um recurso comum
como é a água vizinhal.

Um reflexo de que a pressom
popular e a conscientizaçom
sobre estas temáticas está a me-
drar é o feito de que alguns con-
celhos galegos tenhem aprova-
do em pleno municipal, graças
à pressom social, acordos que
procuram a reduçom do empre-
go desta classe de produtos ou
mesmo que proibem a aplica-
çom de herbicidas nos espaços
públicos e a substituiçom des-
tes produtos por métodos me-
cánicos e/ou biológicos, como
se tem acordado por exemplo
no caso de Ponte Areias. 

Na necessária mudança de pa-
radigma agrário e florestal cara
um modelo mais sustentável, o
emprego massivo de produtos fi-
tosanitários que se está a produ-
zir atualmente nom tem cabi-
mento. As práticas produtivas
inseridas dentro dos princípios
da produçom ecológica e da
agroecologia começam a exer-
cer de alternativa real e viável ao
modelo agrário intensivo con-
vencional, posibilitando o agro-
mar de um novo modelo mais
respetuoso com o ambiente e
menos danino para a saúde das
pessoas. Seria muito positivo
que os movimentos sociais e a ci-
dadania organizada apoiassem
a luita contra o emprego de
agroquímicos e a construçom de
um modelo de produçom agrária
e florestal mais sustentável so-
cial e ambientalmente.

Produtos fitosanitários
no agro e no monte

a sua venda direta move 20 milhons anuais

no rural poderemos
atopar numerosos

conflitos nas 
distintas comarcas
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‘Tuneando’ ligeiramente
un velho provérbio es-
panhol, valeria dizer,

para explicar de onde vem o TTIP,
que 'a falta de roto, um descosi-
do'. Em verdade este acordo co-
mercial, como também outros
que se estám a negociar em para-
lelo, como o TPP (Acordo de Aso-
ciaçom Transpacífico1), o CETA
(Comprehensive Trade and Eco-
nomic Agreement2), o TISA (Tra-
de in Services Agreement3), etc
som fruto do fracasso de tentati-
vas passadas de acordos multila-
terais, temperado com a emer-
gência dos BRICs. 

O objetivo fundamental de este
tipo de acordos é supeditar o di-
reito civil ao direito mercatil, so-
meter a democracia sob o jugo do
mercado e tomar definitivamente
o controlo do estado como instru-
mento extrator de rendas e de
controlo social, que passaria a
operar sob o mandado das em-
presas multinacionais. Isto foi
tentado em diferentes ocassions
desde que em 1993 se assinara a
Rolda Uruguay da OMC em Mar-
rakech. Naquele momento o neo-
liberalismo estava na crista da
onda, o pensamento único colo-
nizava amplamente as esferas
política, académica e social, trun-
fava a pueril tese do fim da histó-
ria e a arquitetura internacional
desenhada em Bretton Woods
acabava de ser completada com a
OMC. Parescia o momento ade-
quado para o longamente ansia-
do momento de mercantilizar to-
dos os aspetos da vida.

Porém, as expetativas de acadar
tal objetivo virom-se frustradas
pola contundente resposta social.

Por vez primeira a globalizaçom
começava a enfrontar umha con-
testaçom a escala também mun-
dial. O Acordo Multilateral de In-
vestimentos, que começara a ne-
gociarse en secreto (umha cons-
tante) entre 29 países da OCDE e
que pretendia geralizar os meca-
nismos tipo ISDS, encalha en
1997 pola forte contestaçom em
Europa e nos EE.UU. O tratado
que se prentendia o mais ambicio-
so da história en termos comer-
ciais, lançado a través da Rolda de
Doha, viu-se definitivamente
abortado ante a resposta do movi-
mento antiglobalizaçom à reu-
niom ministerial da OMC que em
novembro de 1999 se realizava em
Seattle. O fracasso destas iniciati-
vas e a massiva resposta à globali-
zaçom neoliberal tivo, polo me-
nos, duas consequências que nos
interessa sublinhar: umha forte
erossom da credibilidade do pro-
jeto e do seu suporte ideológico, e
a entrada em via morta da OMC.

A impossibilidade de concluir

a Rolda de Doha no prazo final
marcado de 2011 levou à procura
de um plano B, que basicamente
consistiu numha nova geraçom
de acordos de livre comércio bi-
laterais e multilaterais. No caso
de Europa e EE.UU. os alicerces
para este acordo venhem sentan-
do-se desde que em 1990 assina-
ram a denominada Declaraçom
Transatlántica em que, ademais

de continuar a existência da
OTAN, se chamava à realizaçom
de cimeiras e encontros entre
agentes relevantes de ambos la-
dos do Atlántico. Amparados nes-
te marco as açons subseguintes
incluírom: em 1995, a criaçom
dum lobby das multinacionais, o
Diálogo Transatlántico sobre Ne-
gócios (em inglês Transatlantic
Business Dialogue, TABD) alen-
tado por parte de autoridades pú-
blicas de ambos lados do Atlánti-
co; em 1998, a criacom dum co-
mité assessor, o Acordo Transa-
tlántico de Negócios; em 2007, a
criaçom do Conselho Económico
Transatlántico, no qual se reú-
nem representantes das corpora-
çons para assessorar a Comissom
e o governo de EEUU, particular-
mente sobre armonizaçom legis-
lativa. Finalmente, em 2011, cria-
se um grupo de peritos de "alto
nível" cujas conclussons, emiti-
das em 11 de fevereiro de 2013,
recomendavam a abertura de ne-
gociaçons para um acordo de li-
vre comércio de ámbito amplo.
Tam só dous dias depois, os Pre-
sidentes dos EEUU, o Conselho
europeio e a Comissom europea,
Obama, Van Rompuy e Barroso,
anúnciam que se iníciam as ne-
gociaçons para acadar o acordo.

A meirande parte dos elemen-
tos chave do TTIP estám já sobre
a mesa ou no ponto de mira quan-
do se iníciam as negociaçons. Re-
firo-me à submissom das despu-
tas relativas a investimentos entre
investidores e estado a tribunais
arbitrais privados, o famoso ISDS,
mediante o que as multinacionais
podem denunciar os estados por
qualquer lucro cesante que provo-
quem as mudanças normativas.
Também a denominada armoni-
zaçom regulatória, é dizer, a igua-

laçom por baixo e cara baixo dos
regulamentos laborais, ambien-
tais, sociais, etc). Adicionalmente,
emergem componhentes geopolí-
ticas como é a intençom de frear e
conter os BRICs, particularmente
a China na área do Pacífico, que
estaria excluída do TPP e a Russia
na área atlántica, numha clara
prolongaçom da lógica de atua-
çom da OTAN.

En definitivo, esta segunda gera-
çom de tratados de livre comércio
nom som tanto umha estratégia es-
pecífica deste momento particular,
senom um objetivo recorrente das
empresas multinacionais ao longo
das últimas 3 décadas para absor-
ver a capacidade legisladora e ex-
tratora de rendas do estado em be-
nefício próprio. É por isso, que este
tipo de propostas venhem emer-
gendo de diferente maneira cada
certo tempo e seguramente conti-
nuarám a se reproduzir no futuro.
Que logrem aprovar-se ou nom de-
penderá da resistência e determi-
naçom da cidadania.

NOTAS

1. Promovido por Estados Unidos, o trata-

do involucra também outros 11 países: Ja-

pom,  Austrália, Nova Zelándia, Malaisia,

Brunei, Singapur, Vietname, Canadá, e os

latinoamericanos México, Perú e Chile.

2. Tratado de livre comércio entre Cana-

dá e a Uniom Europeia.

3. Acordo sobre o Comércio de Serviços

(TISA, polas suas siglas en inglês), é um

tratado que a UE tramita paralelamente

com duas dezenas de países, entre eles

EE UU, Austrália, Japom, México e Ca-

nadá que busca promover a liberaliza-

çom e privatizaçom dos serviços.

Gonzalo Rodríguez Rodríguez

é professor do Departamento 

de Economia Aplicada da USC 

e membro de ATTAC-Galicia

TTIP: por que agora?
este tipo de propostas venhem emerGendo de diferente maneira cada certo tempo

os alicerces para este
acordo bilateral 

venhem sentando-se
desde a assinatura 

da declaraçom 
transatlântica por

parte de europa e os
estados unidos 

em 1990

Gonzalo rodríguez rodríguez O Cavalo de Troia do TTIP, que leva vários meses

percorrendo Europa, ao seu passo por Ourense
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a terra treme

MIGUEL OTERO / Bretanha, como acontece com outras naçons sem estado da Euro-
pa, tem o seu território dividido administrativamente de maneira artificial. O de-
partamento de Loire-Atlantique (44 na numeraçom administrativa dos departa-
mentos), onde se atopa a cidade de Naoned (Nantes, em francês) , umha das ca-
pitais históricas bretás, nom fai parte da regiom Bretanha desde o fim da segunda
guerra mundial. A amputaçom do "Loira Atlántico" foi efectuada polo governo co-
laboracionista de Vichy em 1941, e posteriormente ratificada pola IV república em
1956. As vozes que clamam pola reunificaçom som moi numerosas e procedem

de diferentes ámbitos do movimento político e cultural. Em Roazhon (Rennes), a
outra capital histórica bretá, conversamos com Gaël Roblin, antigo preso político
e militante da esquerda independentista. Falamos no seu bar, o 1675, ponto de
encontro da gente mais ativa politicamente da cidade, que toma o nome do ano
da rebeliom dos ‘bonedòu ruz’, os bonetes vermelhos, do quais toma o nome o re-
cente movimento social de protesto. Dá-nos chaves sobre os diversos referen-
duns que se estám a organizar em algumhas das localidades do país, sobre a
sua origem e os seus objetivos, que vam além da mera reunificaçom territorial. 

Gaël robin, ex-preso político e militante da esquerda independentista bretÁ

“O objectivo do referendum é duplo:
territorialidade e evoluçom institucional”

movimentos sociais promovem consultas populares 
autogeridas para decidir sobre a unidade territorial

De onde nasceu a ideia e quem

organiza os referenduns?

A ideia nasceu do colectivo
44=Breizh, un coletivo de desobe-
diência civil formado por gente
muito diversa, nele há gente da es-
querda independentista, mas tam-
bém gente da UDB (autonomis-
tas) ou gente sem filiaçom políti-
ca. Em setembro de 2014 criou-se
a plataforma DIBAB (Bretanha
decide), que é a encarregada de
convocar os referenduns. 

A inspiraçom, como é evidente,
tomamo-la dos referenduns auto-
geridos cataláns. Durante os últi-
mos três anos tivemos muitos in-
tercámbios que nos permitirem ti-
rar proveito da sua experiência. 

Como som as votaçons? 

Graças a um decreto assinado po-
la direita francesa para permitir
as primárias abertas do Partido
Socialista no ano 2011, as associa-
çons temos direito a aceder às lis-
tagens do censo eleitoral e aos es-
paços públicos habilitados para o
voto (escolas, concelhos,...). 

De momento temos previstas
quatro vagas de votaçons. As duas
primeiras já fôrom realizadas,
com votaçons em três concelhos
desde novembro de 2014. No mês
de junho, oito concelhos terám a
oportunidade de acudir às urnas
e, em dezembro, coincidindo coa
campanha das eleiçons regionais,
temos prevista a quarta vaga. 

Os eleitores tenhem que respos-
tar a duas preguntas: 1) Es a favor
de reunificaçom da Bretanha?  2)
Es a favor da criaçom dum parla-
mento bretom?   (fusionando os
conselhos departamentais -equi-
valente das deputaçons- e o con-
selho regional).

Com que apoio institucional con-

tais nas vossas convocatórias?

Nom precisamos do apoio institu-
cional porque, como dizia ante-

riormente, temos a lei do nosso la-
do. Ainda que é certo que a escolha
dos concelhos se fai nalgum caso
por proximidade ideológica com
os alcaides ou aproveitando os ter-
ritórios em que o nacionalismo
tem mais força tradicionalmente. 

Que valoraçom fazeis?

A valoraçom é muito positiva, es-
tamos encantados. Está a partici-

par por volta de 20% do censo, su-
perando os resultados eleitorais
tradicionais do independentismo,
com 80% de respostas positivas às
duas questons. Mas o mais impor-
tante é a resposta que está a ter na
rua e na imprensa, com opinions
muito positivas, mesmo de gente
que nom partilha as nossas ideias,
e um grande seguimento. 

Por outra banda, também é sa-

lientável a destacada participa-
çom da gente nova. Tanto na or-
ganizaçom como nas votaçons, a
mocidade está-se a implicar no
processo, e isso é muito importan-
te para nós. 

Que objetivos pretende acadar a

esquerda indepentista bretá, que

imagino que irám além da sim-

ples reunificaçom territorial?

Um dos objetivos iniciais era mar-
car os tempos nós mesmos, posto
que, no estado francês, as regions
nom tenhem poder para convocar
as eleiçons. Nom queríamos con-
tinuar a depender dum calendário
imposto de Paris e a açom autoge-
rida dá-nos esta oportunidade.

Por outra banda, o objetivo

principal do referendum é duplo:
a unidade territorial e a evoluçom
institucional. Este último termo é
muito amplo e politicamente cor-
reto. Nós somos independentistas,
mas nom todo o mundo dentro de
DIBAB o é,  e qualquer avanço ca-
ra um maior autogoverno poderia
ser valorado positivamente. Há
que recordar que, atualmente, a
regiom Bretanha nom tem apenas
competências e, de brincadeira
entre nós, dizemos que o seu or-
çamento é  próprio o dumha “co-
missom de festas”.

Quais som os próximos passos a

dar e as datas a reter?

Como dizia anteriormente, a curto
prazo temos os referenduns do
mês de junho em oito concelhos
repartidos polos cinco departa-
mentos bretons. A meio prazo, a
nossa intençom é promover o de-
bate sobre a questom da reunifi-
caçom e a criaçom dum parlamen-
to bretom durante a campanha
eleitoral do mês de dezembro.
Queremos situar a questom nacio-
nal no centro do debate político.

“a açom autogerida
dá-nos oportunidade
de nom depender do
calendário de paris”

Unida forçosamente à França em 1532, a Bretanha continua a pagar
a enorme centralizaçom de Paris e a obsessom com a homogeneiza-
çom linguística no estado françês, que nom reconhece como oficiais
as diferentes línguas presentes no seu território. 

A Bretanha conta com duas línguas próprias: o galô -língua roman-
ce falada na parte oriental do pais em claro risco de extinçom- e o bre-
tom -língua de origem céltica falada por cerca de 200.000 pessoas-.
Fora do ensino público ao nom ser considerada oficial, o bretom vive
umha espécie de rexurdimento desde o ano 2000 graças à criaçom
das Skol Diwan, escolas de caráter associativo, gratuito e laico pre-
sentes em todo o País (Loire-Atlantique inclusive) que permitem
aprender a  sua língua nacional atualmente a quase 3500 crianças.

Além da defesa da língua, o soberanismo também tem participado
recentemente das mobilizaçons para proteger a terra  -exemplifica-

das no grande movimento de oposiçom  à criaçom dum aeroporto
em Notre-Dame-des-Landes, entre as cidades de Roazhon e Nao-
ned- ou nas reivindicaçons dos Bonnets Rouges (“gorros verme-
lhos”) que paralisaram o tributo ambiental que queria impor o go-
verno francês nas estradas de Bretanha -atualmente todas gratui-
tas- e que penalizaria o setor agroalimentar, estratégico na econo-
mia e no emprego bretons. 

No eido político, duas das formaçons mais importantes do nacio-
nalismo som a UDB, autonomistas de centro-esquerda, e Breizhis-
tance, o partido da esquerda independentista. Se bem é certo que o
sistema eleitoral francês dificulta a sua presença nas instituiçons ao
obrigar os pequenos partidos a diluir-se em coligaçons se querem
participar na segunda rolda eleitoral, algo que os independentistas
de Breizhistance rejeitam fazer. 

Quinhentos anos de reivindicaçom



13internacionalNovas da GaliZa 15 de junho a 15 de julho de 2015

além minho

“A ‘desconfiança’ dos homens em relação
aos espaços feministas não terminou”
BÉTI VASQUES / São aproximada-
mente uns 50 os projetos de li-
vrarias de mulheres em todo o
mundo e para ela, Aida Suarez,
são de visita obrigatória em
qualquer viagem. A primeira
que pisou foi a Llibreira Pròleg,
em Barcelona, e a segunda a Li-
vraria de Mulheres em Madrid.
Depois vieram  a  Libreria delle
Donne di Milano (Milão), Chik-
Lit-Feminististche Unterbal-
tung (Viena) ou a Vrouwenboek-
handel Xanthipp (Amesterdão).
Contudo, confessa que o seu
espaço preferido é a Lila, em
Compostela, “porque me senti
em casa”. Picada pelo bicho dos
livros, abrirá no Porto a Confra-
ria Vermelha, a primeira livraria
de mulheres de Portugal. 

Disse a Virginia Woolf que uma

mulher deve ter dinheiro e um

quarto só para si, se o que quer é

escrever. O que é que você precisa? 

Woolf tem sido uma inspiração
constante neste projeto. Neste mo-
mento encontro-me com o plano B
– crowdfunding ativo, que tem 3
objetivos:  conseguir o financia-
mento necessário para as obras
(4000€); para o licenciamento de
abertura, mobiliário e material in-
formático para colocar a funcionar
a livraria física (2500€); e para, o
mais importante, a aquisição dos
primeiros livros (1000€).

Li que em 2008 se propõe um de-

safio: um ano inteiro dedicado à

literatura produzida por mulhe-

res. Foi possível?

Na verdade, não foi apenas um de-
safio de leitura, foi também de
descoberta. Queria descobrir mais
mulheres e conhecer as suas his-
tórias. Foi um desafio encontrar
traduções, variedade de títulos e
escritoras editadas em Portugal,

pois com a globalização acham
que todas as pessoas são poliglo-
tas e por isso não é preciso tradu-
zir tanto. Não digo que não seja
maravilhoso podermos ler em vá-
rias línguas mas é ótimo poder-
mos ler mais e mais variado na
nossa língua materna. O grande
desafio foi mesmo a nível pessoal,
perceber quantas mulheres/escri-
toras eu não tinha lido. Na verda-
de só li 9 livros mas fiz uma lista
enorme de próximas leituras [e ci-
ta 40 escritoras].

Por que um espaço dedicado aos

livros e não aos filmes, à música

ou a qualquer outra forma de ar-

te onde o olhar masculino sobre

o trabalho das mulheres tem sido

ora misógino ora paternalista?

Parece-me que uma livraria, e
mais uma livraria de mulheres,
pode e deve ser um espaço não
só para dar visibilidade a escrito-
ras mas a todas as mulheres cria-
tivas. Podemos ter livros mas
também projetar filmes, organi-
zar concertos, assembleias…
Mas é importante reforçar que,
enquanto esta lógica masculina
se mantiver, a voz das margens
deve ser ecoada.

Que consideração tem a literatu-

ra feita por mulheres? 

O trabalho dos escritores sempre
tem mais valor do que o trabalho
das escritoras ao ponto de haver
uma designação para a ficção fe-

minina, Chick lit, mesmo que a li-
teratura tenha a mesma qualida-
de que a deles. Porque são mu-
lheres. Por exemplo: na Grã-Bre-
tanha, as mulheres e os homens
são publicados em números rela-
tivamente iguais. Contudo o ma-
chismo na literatura britânica é
mais subtil, mas permanece. Por
exemplo, os livros escritos por
mulheres muitas vezes são pro-
movidos como adequados ape-
nas para leitoras.

Li também que gosta de fazer um

experimento: ensinar uma lista-

gem de 137 autoras das quais a pes-

soa deve reconhecer dez e identifi-

car cinco de que já tenha lido algu-

ma coisa. Pode partilhar connosco

os resultados desta prova?

É mais uma brincadeira do que
outra coisa qualquer. Das pri-
meiras vezes que falei do proje-
to e perguntava as pessoas se
liam em igual número homens e
mulheres a tendência era ouvir:
“Sim, sim”. Logo de seguida per-
guntava qual tinham sido os três
últimos livros lidos, geralmente
eram livros de escritores. Pare-
ciam-me uma contradição, por
isso decidi fazer a lista. “Então,
devem conhecer mais de cinco
escritoras desta pequena lista?”
A única coisa que posso afirmar
é que a maioria das pessoas sen-
tem o mesmo que eu em 2008:
“Fogo, eu pensava que conhecia
mais escritoras…”

O espaço em que você se inspi-

rou, a Livraria de Mulheres de

Madrid, trabalha desde 1978 e

elas próprias contam que, nos

inícios, os homens eram reticen-

tes a tais espaços. Essa sorte de

'desconfiança' terminou já?

Podia ser politicamente correta e
dizer que sim, que passados tan-
tos anos essa 'desconfiança' termi-
nou. Mas estaria a mentir. Sinto
que as coisas mudaram, que há
homens que já quebraram pré-
conceitos machistas e patriarcais
mas… (sempre há um “mas” nos
contos e na vida das mulheres)
ainda há muito caminho para per-
correr. Desde que este projeto co-
meçou, recebi o entusiasmo e
apoio de muitos homens mas tam-
bém recebi muita hostilidade e pa-
ternalismo por parte deles. 

Em Deliciosamente desbocadas,

um artigo que escreveu para a re-

vista feminista galega Revirada,

confessa que um dos primeiros tí-

tulos que deseja que habite as es-

tantes da livraria é Eu não sou esse
tipo de miúda, da Lena Dunham.

Poderia escolher outros três e di-

zer-me por que escolhe esses?

Confesso que há mais quartos pró-
prios preparados na livraria. Natá-
lia Correia tem de ter o seu porque
toda a sua obra devia ser de leitura
obrigatória pela irreverência, for-
ça e determinação. Hélia Correia
também terá o seu quarto próprio
mais do que merecido; ela mostra
como a literatura escrita por mu-
lheres pode ter polivalência em
termos de géneros e de estilos. E
outro quarto próprio preparado é
o de Harper Lee porque ela tem es-
sa identidade sedutora e enigmáti-
ca que tanto atribuímos aos escri-
tores homens (Pessoa, Hemi-
ngway) para além de uma escrita
que toca a fibra da vida. 

“a livraria pode e deve
ser um espaço para

dar visibilidade às
mulheres criativas” 

aida suarez é impulsora da confraria vermelha,
primeira livraria de mulheres em portugal
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O.R. / Charla sobre ervas medici-
nais, atelier de bioconstruçom
numha casa de Oça (Carvalho),
jornada de apicultura, ou umha
saída ornitológica a Baldaio
som só algumhas das ativida-
des desenvolvidas desde Sen-
da Nova (Bergantinhos) nas úl-
timas três semanas. “Para de-
fender o meio primeiro há que
conhecê-lo”, afirmam na asso-
ciaçom ecologista. E nisso in-
vestem as suas forças todas as
pessoas voluntárias que levam
durante anos fazendo progra-
maçom semanal para dinami-
zar as vilas, aldeias e paróquias
da comarca, e em especial para
as geraçons mais novas. Fala-
mos com José Manuel Menén-
dez, membro fundador de Sen-
da Nova, todo paixom e com-
promisso polo património gale-
go e bergantinhão.

Ainda que a associaçom ambien-

tal Senda Nova nasce como tal

em 2008, já levávades caminho

andado na comarca desde anos

antes, nom si? Como nasce a

ideia de criar o colectivo?

Em 2001 fixemos um obradoiro
dentro da Cruz Vermelha Moci-
dade de Carvalho chamado Sen-
da Nova. Nele, fazíamos um es-
tudo patrimonial ao longo de no-
ve meses com alunado de 5º de
primária, no que afundávamos
com os nenos e nenas no conhe-
cimento do seu entorno mais
próximo. Em 2006 decidimos
juntar forças os pais e maes des-
ses antigos alunos com monito-
res e monitoras, contando com o
apoio de Adega, para começar a
gerar cousas novas a nível colec-
tivo. Assim foi que em 2008 nos
constituímos oficialmente como
associaçom ambiental, com os
objectivos básicos de trabalhar
com os mais jovens pola posta
em valor do património. 

Na atualidade sodes mais de 50

sócios e sócias, e mantedes ativi-

dades para dúzias de nenos e ne-

nas cada fim de semana. Como

se gere isto a nível organizativo?

Qual é a receita para conseguir

implicar a tanta gente, durante

tanto tempo?

Todas somos pessoas voluntárias,
e há três níveis de implicaçom: a
organizaçom, a colaboraçom, e a
participaçom. O que intentamos
sempre é romper essa fronteira
entre gente que organiza e gente
que asiste passivamente às ativi-
dades. Para que alguém organize
algo, primeiro tivo que participar,
e depois que colaborar. Fai falta o
trabalho de anos para que umhas
duas pessoas passem de partici-
par numha atividade a tirar do
carro dumha associaçom, mas
nós pensamos que é a única ma-
neira, e que paga a pena. Nom há
receitas mágicas, só muito traba-
lho e constáncia. Nós começamos
de zero, e agora temos um carro,
telescópios para as crianças, um-
ha fresadora,… E todo com traba-
lho voluntário. 

Agora estám a decorrer as pro-

postas da Primavera em Ruta,

umha das vossas atividades pe-

riódicas. Falade-nos do resto da

programaçom. 

Temos quatro programas fixos: a
Primavera em Ruta, o Outono em
Marcha, o Inverno Ancestral, e o
Verao ao Natural. Agora mesmo,
a Primavera em Ruta convive com
outro programa alternativo que
som as Semanas de Natureza e
Paisagem, e há outras atividades
como a Escola Ambiental, que
nasceu há três anos impulsada

por Eva Cameán, e desde a qual
se fai trabalho constante com um
grupo fechado de 25 nenos e ne-
nas. Som nove meses de ativida-
des cada fim de semana, com con-
teúdos de conhecimento e valori-
zaçom sobre o entorno mais pró-
ximo, sobretodo da comarca de
Bergantinhos. Hoje, por exemplo,
estám recebendo umha sessom
sobre a cultura dos paços na nos-
sa comarca. É umha canteira per-
feita para formar pessoas impli-
cadas com o meio, e que queiram
seguir tirando da associaçom. E
este ano foi com custe zero para
as famílias! A Primavera em Ruta,
que é o programa com o que esta-
mos agora, pretende ponher em
valor diversos percorridos através
de roteiros que unem pontos de
interesse ambiental, com cultural

e paisagístico, e todos unidos por
corredoiras antigas que primeiro
acondicionamos, e amiúde guia-
dos por pessoas maiores do lugar,
historiadores, ou entidades asso-
ciativas desse sítio.

O contacto com as pessoas maio-

res é outra das constantes do vos-

so trabalho, como se vê no pro-

grama do Inverno Ancestral…

Sim, para nós é mui importante
recuperar e ponher em valor todo
esse património imaterial. No in-
verno trabalhamos a figura do
Apalpador, fazemos jogos tradi-
cionais, construímos os nossos
próprios joguetes contra o consu-
mismo dessas datas,… Nas “His-
tórias de Inverno” estám organi-
zadas em sete temáticas, entre as
que se atopam os trabalhos, as
festas, o franquismo, a escola,…
E nelas os velhos e velhas do lu-
gar compartem com nós as suas
experiências e recordos. O ano
passado fixemos esta actividade
em 7 paróquias, e, sem publicitar
apenas, porque queremos que
mantenham um carácter íntimo,
chegamos a ter umhas 50 pes-
soas. Queremos que se expanda e
se converta numha cita periódica,
em algo quase espontâneo, de in-
tercambio entre geraçons. Aliás,
gravamos todo o que se di nestes
juntoiros para ir gerando um ar-
quivo oral da comarca. 

Ainda que muitas das atividades

estám abertas a todos os públi-

cos, trabalhades sobretodo com

crianças e jovens. Qual é a vossa

percepçom sobre a sua valoriza-

çom do entorno onde moram, e

deste tipo de iniciativas?

Muitos deles e delas começam
nestas atividades por um afam
desportivo ou de conhecer gente,
mas a maioria acabam tomando
outra posiçom, que é a de apren-
der e logo ensinar-lhe aos nenos e
nenas que entram mais tarde. Se
vás conhecendo o que tés perto
sentes-te orgulhoso, e tomas a
responsabilidade de protege-lo.
Há muitas maneiras de viver o
sendeirismo, mas isso é o que nós
buscamos com as nossas propos-
tas, e isso é o que vemos que esta-
mos conseguindo.  

Operades sobretodo na comarca

de Bergantinhos, e também em

Ordes e as Terras de Soneira.

Qual é a percepçom que tedes do

património cultural e paisagísti-

co nestes lugares?

É umha percepçom bastante ne-
gativa. Há muita matéria prima,
sobretodo património megalítico e
castrejo, mas num forte estado de
abandono. Esse estado pode com-
bater-se fazendo obra, que é algo
custoso e que depende das admi-
nistraçons, ou dinamizando e fo-
mentando a valorizaçom popular,
que é onde intentamos situar-nos
nós. Ainda assim, o conhecimento
do meio sobe, mas a menor medi-
da do que avança a regressom no
estado do património. 

Na nossa zona há um potencial
associativo mui grande, mas nom
se vê. Faltam meios que reflitam
todo o que se fai nas paróquias, no
rural. Há aulas de gaita e baile por
todas partes, e locais sociais onde
velhos e nenos fam atividades. Por
que isso nunca é a capa nos meios
de comunicaçom? Por que nin-
guém fala da churrascada da asso-
ciaçom de vizinhos de Sísamo, ou
Coristanco, ou Malpica? Isso tam-
bém é dinamizar, construir um sí-
tio melhor, e há gente que se deixa
a alma, e o seu dinheiro, para que
as cousas saiam adiante. Assim
que nom vale o de dizer que “aqui
ninguém fai nada”.

“tentamos romper a
fronteira entre quem

organiza e quem 
assiste pasivamente”

entrevista a josé manuel menéndez, de senda nova

“Com trabalho e compromisso podemos
construir aquilo que nós queiramos”

dito e feito

“Faltam meios 
que reflitam todo 
o que se fai nas 

paróquias, no rural”
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Se nos pedissem um tópico nos
discursos sobre as mudanças so-
ciais ou históricas, seguramente
teríamos que nos que referir a O
Leopardo de Lampedusa. O mais
habitual é citar aquela afirmaçom
que propunha cinicamente a es-
tratégia política das mudanças
que, por insubstanciais, nada mu-
dam. Umha estratégia aplicada li-
teral e exemplarmente no que, em
Espanha, chamam La Transición.
Um pouco mais adiante, no ro-
mance, encontramos o seguinte
pensamento do protagonista, o
Príncipe de Salina:

Nós fomos os Leopardos, os
Leões; quem nos substituirá se-
rám os pequenos chacais, as hie-
nas; e todos – Leopardos, chacais
e ovelhas – continuaremos a acre-
ditar que somos o sal da terra.

O interessante agora, desta re-
flexom, está na ligaçom que es-
tabelece entre a dinâmica social
e a autoperceçom dos sujeitos
nela envolvidos. No nosso mun-
do, a construçom dessa autoper-
ceçom social, depende dumha
característica cisom na subjetivi-
dade que a divide em duas faces.
A atividade produtiva é umha de-
las e, a identidade cívica, a outra.
A primeira explica a estratifica-
çom social, o fato de sermos ove-
lhas ou chacais; e da segunda
surgem os direitos e liberdades,
junto com todo aquilo que justifi-
caria crenças como a de conti-
nuar sendo o sal da terra.

Sob a égide do capital, os fatos
que constituem a realidade pro-
dutiva som percebidos como con-
seqüência lógica de leis totalmen-
te objetivas, e descritíveis com os
instrumentos próprios das ciên-
cias naturais. Portanto, em rela-
çom com esta realidade, os juízos
de valor careceriam de sentido;
por exemplo, deste ponto de vista,
qualificar como injusta a desi-
gualdade material teria o mesmo
sentido que um juízo moral sobre
a fotossíntese. Além disso, a cida-
dania e a inexistência de privilé-
gios constitucionais apresentam-

se, correlativamente, como as
condiçons de possibilidade de tal
objetividade. Eis no que radicaria,
pois, o contributo histórico da so-
ciedade da mercadoria ao pro-
gresso da humanidade. 

Hoje somos muitos os que ve-
mos, por toda a parte, confirma-
da a tese do declínio irreversível
do capitalismo. Porém, a leitura
política que se está a fazer – mes-
mo em certos sectores suposta-
mente anticapitalistas – da atua-
lidade, entra em contradiçom
com essa tese. Apresenta se co-
mo nova política o que, de facto,
é a defesa da autocompreensom
clássica do capitalismo e a luita
pola sua reposiçom. Por exem-
plo, atribui-se a erosom da cida-
dania às políticas neoliberais,
alegadamente incompatíveis
com os direitos constitucionais
(direito à habitaçom, à saúde, à
educaçom...). Destarte, nom se
pom em causa a ideia dumha úni-
ca economia possível, nem a au-
toperceçom do sistema produti-
vo, nem a justificaçom das desi-
gualdades como dano colateral,
e inevitável, decorrente das fér-
reas leis dessa economia.    E to-
do isto fai-se, aliás, reivindicando

a política institucional e a filoso-
fia da representaçom; e assumin-
do, em coerência com o anterior,
o caráter apenas instrumental da
mobilizaçom e o poder popular. 

A funçom da cidadania consti-
tucional, com os seus direitos e
liberdades, era fazer à gente con-
siderar-mo-nos o sal da terra,
mas num mundo inteligível ape-
nas sob a dialética do progresso.
Umha dialética que alimentou
também as esperanças numha
superaçom emancipadora do ca-
pitalismo. Nisso consistia o sabor

desse sal: no caráter ininterrupto
e, sobretodo, ascendente dos
processos de urbanizaçom, ra-
cionalizaçom ou homogeneiza-
çom. Infelizmente, na sociedade
da mercadoria, todo tem um pre-
ço; por isso, nom é estranho que
também o tenha o progresso.  A
lógica da cidadania exigiu-nos,
desde o início, esse pagamento;
um preço que, para o Povo Gale-
go, saldou-se com a vulneraçom
normalizada da identidade cole-
tiva, com o auto-ódio, ou com a
inferiorizaçom quotidiana. 

Se o trabalho e a valorizaçom
das mercadorias estám em crise;
se o dinheiro já nom representa
o valor; se hoje, conseqüente-
mente, o epicentro do sistema es-
tá na economia de bolhas; se os
índices de crescimento e o em-
prego já alcançárom o seu máxi-
mo no passado...; e se, em sínte-
se, a práxis social capitalista que-
brou nos seus fundamentos, en-
tom o urgente é refutar a sua au-
toperceçom, abalar a razom que
lhe dava sentido. O contrário sig-
nifica adiar, dificultar e, mesmo,
evitar a sua suplantaçom.  

Na conjuntura atual existem
projetos políticos que têm, como

fundamento da sua articulaçom,
a natureza secundária ou subsi-
diária da identidade, a autoesti-
ma, ou a dignidade coletiva. Na-
da novo sob o sol dirá-se; mas o
paradoxal é que, a olhos do rela-
to mediático, alguns destes pro-
jetos fazem parte do que aqui de-
nominamos a nova política. A
prioridade da emergência social,
como argumento cidadanista pa-
ra postergar – na Galiza –  a ques-
tom nacional, significa impor um
novo pagamento; mas agora, no
presente cenário de derrota do
progresso, em troca de nada.

Em troca de nada pois, desde
que a realidade ultrapassou e
cancelou a ideia de progresso, o
sal da terra tornou-se insulso.
Que fazer com um sal sem sa-
bor? Que fazer, agora, que o su-
jeito cidadám já nom pode ser
mais o sal da terra? Nos evange-
lhos que, sem dúvida, inspirá-
rom o pensamento do Príncipe
de Salina, lemos: 

Vós sóis o sal da terra. Ora, se
o sal perde o sabor, com que po-
deremos salgá-lo? Nom serve
para mais nada; só serve para
ser lançado fora e ser pisado po-
los homens.

hoje somos muitos os
que vemos confirmada

a tese do declínio 
irreversível do 

capitalismo. porém, 
a leitura política 

que se está a fazer 
da atualidade entra

em contradiçom 
com essa tese

apresenta-se como nova política a defesa da autocompreensom clÁssica do capitalismo 

E agora, desde que o sal da terra 
perdeu sabor, que fazermos?

tribuna

júlio teixeiro



BÉTI VASQUES / “Minhas filhas rim
de mim e dizem-me 'Mãe, você por
um centavo...' Mas não faço caso.
Juro-te que os visito todos [os su-
permercados]”. Maria, 57 anos. Le-
va quatro sem trabalho remunera-
do. Cuida do pai, de 97 anos, doen-
te de Alzheimer e com um grau
três de dependência reconhecido,
embora nunca cobrasse o subsídio
que lhe corresponde. 

“Todos os direitos que ganha-
ram nossos pais nos anos 60 a bri-
gar contra o Paquiño –em referên -
cia ao Franco— estamos a perdê-
los nós e sem nos botarmos para
as ruas. Quando a seleção espa-
nhola ganha ao futebol e vejo co-
mo toda a gente sai para as ruas
mas não saímos enquanto nos rou-
bam os nossos direitos mais bási-
cos eu pergunto-me 'a sério somos
tão parvos?'” Paulo, 44 anos. Mi-
neiro nas Pontes, estivo três anos
no desemprego até que achou um
emprego no serviço de limpeza do
seu concelho. Foi há duas semanas
e vai durar-lhe até finais do verão. 

“No ano passado rompi as botas
e quis umas novas, mas acabei por
amanhar as velhas. Aproveito a
roupa das minhas filhas e eu tenho
má sorte, porque não me valem os
seus sapatos”. Amparo, 78 anos.
Criou seis filhas, cuidou seu pai e
sua mãe e tirou para adiante sozi-
nha uma granja de vacas, mas re-
cebe uma pensão não contributiva. 

“Comprei tanto óleo antes do au-
mento do IVA que tenho na adega
para cinco ou seis anos”. Susana,
42 anos. Mantém-se a si própria, o
seu companheiro desempregado e
duas crianças pequenas com uma
renda de inserção, com o que lhe
pagam em negro por limpar em
cinco casas e com a ajuda da mãe,
que recebe por viúva.  

“Temos a sorte que a horta dá
quase de tudo porque na situação
em que estamos, embora não te-
nhamos crianças, se tivéssemos
que depender do supermercado
seria impossível”. Ramiro, 39 anos.
Trabalhava de pintor na metalur-
gia, mas leva vários anos no de-
semprego. Ele e a companheira fa-
zem equilíbrios com o salário dela,
que tem um contrato temporal e

recebe por volta de 500 euros. 
“O dono do apartamento teve-

nos cinco meses sem pagar, mas
depois houve que dar-lhe tudo por
junto”. Sara, 36 anos. Nunca este-
ve sem trabalho remunerado,
nem sequer nos anos de estudan-
te. Desde há dois anos ingressa
por volta de 400 euros mensais,
em negro, por cuidar pessoas ido-
sas. O seu companheiro está a re-
ceber o subsídio de desemprego.
Têm um filho de três anos e uma
filha de sete. A mãe e o pai dela e
dele ajudam com as despesas. 

E assim até completar as histó-
rias desse 23,8% de pessoas que
na Galiza vivem em situação de
pobreza ou exclusão social, se-
gundo os dados do inquérito de
condições de vida publicada a fi-
nais de maio pelo Instituto Nacio-
nal de Estatística espanhol e cor-
respondente ao ano 2014. Em ge-
ral, os dados galegos som melho-
res do que a média do Estado mas
a causa é “que os jubilados não vi-
ram comprometido o seu poder
aquisitivo e que, passados estes
cinco anos, sustentam muitas fa-
mílias”. A importância na Galiza

deste dado que achega Xose
Cuns, diretor da Rede Galega
contra a Pobreza, radica em que
o nosso País possui a população
mais avelhentada não só do Esta-
do, mas também da Europa. 

Pobreza laboral
A depauperação dos salários e o
incremento das contratações a
tempo parcial são, ao entender de
Cuns, as causas principais da es-
calada da pobreza experimentada
nos últimos três anos e que deixa
uma percentagem de 17% de po-
breza laboral: aumento do desem-
prego, perda de subsídios, baixa-

da dos salários e contratos a tem-
po parcial. “Este panorama ridi-
culiza qualquer tentativa de ven-
der o triunfo político da saída da
crise”, diz Cuns Traba. 

Se compararmos os últimos três
anos, “pessoas que em 2012 não
entraram no círculo da pobreza
agora sim entram porque já não
percebem a ajuda familiar, o últi-
mo subsídio ao qual têm direito,
ou porque esgotaram os dous
anos de desemprego. Pessoas que
cotizaram 30 anos agora vivem da
caridade”. Pepa Vázquez, traba-
lhadora social e vogal do coletivo
Boa Vida, é quem faz esta análise.

Acrescenta mais um ponto aos já
assinalados por Cuns ao falarmos
da pobreza laboral: o incremento
dos salários que se pagam em di-
nheiro sujo, com trabalhadoras e
trabalhadores “condenados à eco-
nomia mergulhada porque não há
maneira nenhuma de achar um
emprego estável e digno”. 

Exclusão e autoculpabilidade
É pobre qualquer pessoa que não
pode satisfazer as suas necessi-
dades básicas. “É um conceito li-
gado à falta de recursos económi-
cos”, indica Vázquez para expli-
car a diferença com a  exclusão,
ligada “à falta de exercício de di-
reitos. As pessoas podem sobrevi-
ver mas é frequente que deixem
de participar na sociedade e isto
debilita a democracia”. 

O risco de pobreza e exclusão
depende também do território on-
de a pessoa mora. Assim, na Gali-
za a renda de inserção Risga pro-
tege 4,08 de cada mil pessoas, ao
tempo que em Euskadi chega a 34
de cada mil. E isto não significa
que os e as bascas sejam mais po-
bres do que os e as galegas, mas
há maior cobertura. “As diferen-
ças são brutais”, denúncia Xose
Cuns, quem recorda que se dedi-
cam “mais investimentos a gerir
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a fundo
causas e consequências da pobreza e a exclusão social

País rico, gente pobre

a pobreza laboral 
sobe 17% em 3 anos

pela depauperação
dos salários

Galiza produz 17% da carne de ovelha, 20% da eletricidade renovável, 30% da
pataca, 40% do leite e 90% da madeira do Estado espanhol. Contudo, 140.000
pessoas sofrem a dia de hoje carências materiais severas. A pobreza afeta
23,8% da população e concelhos como Compostela ou Ponte Vedra teriam que

duplicar o seu investimento social de quererem cumprir com os objetivos fixa-
dos para 2016 pela Rede Galega contra a Pobreza. Com a ajuda desta entidade
e do coletivo Boa Vida explicamos causas e consequências que não aparecem
nas estatísticas nem nas gráficas oficiais.  
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as prestações do que a garantir
que as pessoas saiam da pobreza”. 

O sentimento de culpabilidade a
respeito da situação própria é co-
mum às pessoas que vivem na po-
breza ou em risco de exclusão.
“Existe uma dificuldade de comu-
nicação entre os pobres e os ex-
cluídos”, razoa a trabalhadora so-
cial. E é essa autoculpabilidade “de
que só me passa a mim e eu sou a
responsável” a que conduz a que a
pessoa se coloque nas margens:
“questiona a sua capacidade para
trabalhar e, se leva tempo sem em-
prego, já deve levar a etiqueta de
'pessoa de difícil reinserção'”. A
exclusão é o passo seguinte. 

Ponte Vedra: o concelho que
menos destina a gasto social
Nas semanas prévias às eleições
municipais, a Rede Galega contra a
Pobreza lançou a campanha Con-

celhos ao serviço das pessoas. Após
dar uma vista de olhos aos dados
da Fazenda sobre o que cada go-
verno local destina ao gasto social
“achamos diferenças brutais entre
as cidades e núcleos mais peque-
nos”, razão pela qual estabelece-
ram um objetivo para as corpora-
ções constituídas após o 24-M: re-
duzir em 15% o total de pessoas
que estão em risco de exclusão so-
cial para 2016, e em 25% para 2019. 

Aliás, a Rede pede também que
se destine um mínimo de 110 eu-
ros por habitante e ano à verba or-
çamentária de proteção social.
“São propostas realizáveis, embo-
ra sejamos conscientes de que em
concelhos como Compostela ou
Ponte Vedra o objetivo de 2016 se-
rá difícil porque implica pratica-
mente o dobro do orçamento
atual”, acrescenta Xose Cuns. 

“Queremos um acordo político

além de espasmos sociais que são
um insulto para toda a gente e que
não servem para garantir um pro-
cesso de inclusão”, diz o diretor da
EAPN-Galiza. Os dados da Fazen-
da correspondentes ao ano 2013
assinalam que é Ponte Vedra, com
48,7 €/pessoa/ano, a cidade que
menos dinheiro destina ao gasto
social; segue-a Compostela (55,9
€), Vigo (66,7 €), Ourense (85,7 €),
Crunha (95,1 €) e Ferrol (109,4 €).
Com um gasto anual de 157,2 €
por pessoa, Lugo é a única cidade
que está a cumprir já agora o obje-
tivo fixado para o ano que vêm. 

Analisar as causas, 
não as consequências 
Segundo os dados recolhidos num
documentário realizado por Quin-
teiro do Úmia, vivemos num País
que ocupa o segundo posto do Es-
tado pelo número de sinistros la-

borais; que paga o salário mais bai-
xo por hora de trabalho; que paga
as portagens mais caras; que pos-
sui os maiores índices de transtor-
no depressivo, emigração e suicí-
dios; e que, embora haja uma refi-
naria no seu território, paga tam-
bém os combustíveis mais caros. 

Porém, nesse mesmo País, que
supõe apenas 6% do Estado espa-
nhol, produzimos 15% da carne de
ave, 17% da carne de ovelha, 20%
da carne de coelho e da eletricida-
de renovável, 30% da pataca, 40%
do leite, 45% da lousa, 50% da ma-
deira e 90% do granito. “Não apro-
veitamos os nossos setores produ-
tivos. Somos um País de velhos
com pouca gente no rural e em de-
cadência porque nos ensinaram
que o agro não vale nada e que o
devíamos trocar por empresas
contaminantes como a de Ponte
Vedra”, diz Pepa Vázquez. 

O capitalismo colonial ao qual
fica submetida a Galiza baixo o ju-
go da Espanha traz como conse-
quência o paradoxo de que, numa
terra rica coma esta, por volta de
140.000 pessoas vivam com carên-
cias materiais severas. A pobreza
continua a ter cara de mulher: as
duplas jornadas não remunera-
das, o cuidado de pessoas em si-
tuação de dependência, a própria
dependência económica de um
homem que 'traz dinheiro à casa'
e as pensões não contributivas
após uma vida inteira num traba-
lho invisível para o capital. 

Soluções: a auto-organização
“Que é uma política ativa de empre-
go? Que te contratem para traba-
lhar 7 horas por 500€e quando aca-
bes não tenhas subsídio por desem-
prego nem direito à prestação que
cobravas antes? Se nem sequer in-
cluem as pessoas que mais o neces-
sitam, as que não têm ingresso ne-

nhum!” Pepa Vázquez sublinha
que uma verdadeira política ativa
de emprego “passa por manter a ri-
queza no território e por dispor dos
viveiros de emprego. Nós trabalha-
mos na recolha de roupa e calçado,
geramos empregos e não temos
ajuda nenhuma para ter um alu-
guer barato, por exemplo”. 

Entidades sociais coma Boa Vi-
da exigem o reparto do emprego:
“trabalhar menos de oito horas
para trabalhar mais pessoas”.
Aliás, apoiam a renda básica (399
€/mês/família) e reclamam uma
conexão entre a pobreza rural e a
urbana: “habilitar espaços onde as
pessoas possam produzir os seus
alimentos em condições dignas” e
pular pelos grupos de consumo
para poder comprar diretamente
aos e ás produtoras. 

Vázquez tem a ideia clara: “só a
auto-organização nos vai tirar
desta situação”. Cuns também: “é
hora de trabalhar com critérios de
inclusão puros e duros e de deixar
de usar a emergência como escu-
sa. Abrir os refeitórios escolares
no verão está bem mas não é sufi-
ciente; essas famílias necessitam
uma outra garantia como uma
renda mínima ou um cartão que
lhes permita fazer a compra mais
barata, por exemplo. Há que aca-
bar com o assistencialismo”. 

* NOTA: os nomes das testemunhas que fa-

lam ao início da reportagem não são reais,

a fim de salvaguardar as suas identidades.

“uma boa política 
ativa de emprego

passa por manter a 
riqueza no território”
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Desde a década de 1990 vem-
se chamando doula à pessoa
que assiste mulheres grávi-
das ao longo da gestação,
parto e pós-parto; uma figura
crescente em paralelo à de-
manda de desmedicalização
do parto. É neste contexto
que no passado mês de feve-
reiro o Consejo Estatal de En-
fermería apresentou o relató-
rio ‘La verdad sobre las dou-
las’, ao mesmo tempo que o
seu presidente, Máximo Gon-
zález Jurado, denunciar este
coletivo ao Ministério Público
por usurpação profissional,
crime fiscal e por pôr em risco
a saúde pública. Para além do
legítimo debate científico e la-
boral, não é menos problemá-
tico o imaginário que mobili-
zou e no qual se está a desen-
volver a polémica.

CARLOS C. VARELA /O referido rela-
tório fala de “gurus”, “xamãs” e
figuras “quase sectárias”, com
“doulas” que se definem como
“sacerdotisas de rosa branca, re-
nascedores certificados ou peri-
tos em ioga da voz”. Com certeza,

tais ofertas no supermercado mís-
tico existem, mas é esse realmen-
te o perfil da maioria das doulas?
Ainda, a notícia nos media (com
uma repercussão impensável a
propósito doutros temas relacio-
nados, como as denúncias de fór-
ceps “didáticos” ou as chamadas
de atenção da OMS para as epi-
siotomia “preventivas”) teve um
tratamento muito peculiar, inci-
dindo numa prática supostamen-

te recomendada polas doulas:
“congelar cápsulas de placenta
para usarlas en la menopausia,

cocinarlas y comerlas”, assegura-
va um jornalista de La Voz de Ga-
licia numa coluna intitulada “Co-
cinar la placenta”. Eis o imaginá-
rio do aquelarre, embora sob a
linguagem médica em vez de reli-
giosa, isso que Foucault chamou
“o relevo científico”.

A parteira bruxa
Silvia Federici data o início da de-
monização da parteira na Bula de

Inocêncio VIII de 1484, na qual se
associa anticoncepção, aborto e
bruxaria; dous anos depois, publi-
ca-se o manual de inquisidores
Malleus Maleficarum, onde a par-
teira é atacada. No trânsito ao ca-
pitalismo, o útero torna-se um ter-
ritório político a controlar: primei-
ro cooptam-se parteiras para exer-
cerem de espias; no século XVII
aparecem os primeiros parteiros
homens e no século XVIII – segun-
do Federici - a obstetrícia já estaria
sob total controlo estatal. O discur-
so que justificou a estatalização do
parto sob o poder masculino foi o
de evitar abortos e infanticídios.

A implementação do novo sa-
ber-poder obstétrico, enquanto fe-
nómeno próprio da moderniza-
ção, desenvolveu-se na Galiza
mais devagar. Contudo, na primei-
ra metade do século XVII a Dioce-
se de Lugo já ordena que cada pa-
dre na sua freguesia “examine a
las comadres y parteras que hu-
biese en su parroquia”; e em 1730
ampliam o controlo “por cuanto
algunas mujeres infamadas de
maléficas se introducen a exerce-
lo (o oficio de parteira), con la sos-
pecha de homicidas de los primo-

Doulas e parteiras: 
genealogia do poder obstétrico

no trânsito ao 
capitalismo o útero
torna um território
político a controlar

uma história de lutas pela (re)apropriação dos partos

em anÁlise

ANA VIQUEIRA /A pausa dumhas au-
las sobre tecnologias da informa-
çom reunia-nos na esplanada dum
bar. As sete mulheres - se houvesse
algum homem, teria ocorrido a
conversa? - descobrem que ainda
que as suas idades vam desde os
vinte seis aos quarenta e cinco
anos, todas parírom umha criança.

Ao primeiro partilham fotos
atuais de cada umha, contam a úl-
tima trebelhada e a manda de mu-
lheres ali formada ri a medida que
vai empatizando. O recém-nasci-
do neto dumha das mulheres, que
com trinta e dous anos é avoa, en-
ceta umha das conversas mais fre-
quentes e invisibilizadas que esta-

belecem as mães: o trato recebido
no momento do parto. 

«Nom me avisárom de que iam
meter-me o espéculo polo que me
pugem mui tensa quando o notei.
Sabedes que me dim? Chica, pero
ti nom tiveches relaçons sexuais?
Isto é o mesmo.», diz umha. 

«Depois de pari-lo, eu pergunta-
va polo meu neno. Queria vê-lo. On-
de está meu neno? Ninguém dizia
nada. Ninguém entrava no quarto.
Fôrom duas horas que nunca en-
tendim. Quando chegou minha
mãe dixo-me que o pequeno nas-
cera perfeitamente e puidem ir vê-
lo. Por que ninguém me dixo nes-
sas duas horas que estava bem?»

«A mim começárom-me a pedir
que empurrasse com as contra-
çons. E fazia-o. Empeça-che a
doer muitíssimo e fás todo o que
che dim sem replicar. Entom, a
doutora sai e entra outra que co-
meça a berrar que demos fago em-
purrando, que nom dilatei o sufi-
ciente. E eu, aí, com toda essa dor,

umha cara de parva e um medo
enorme a ter a culpa de que o nas-
cimento vaia mal. Por que lhes im-
portas tam pouco? Porque te sen-
tes tam fora de ti? Digo eu que o
parto é nosso! Deveríamos sentir
que pintamos algo, nom?»

Subestimaçom do parto
A violência obstétrica nom é nor-
mal ainda que esteja normalizada.
Este tipo de violência de género
baseia-se na desumanizaçom e ve-
xames das mulheres durante os
embaraços e partos. Bem seja
através de falta de informaçom so-
bre o que estám a fazer com o teu
corpo, o trato despectivo ou pater-

nalista, a patologizaçom dos pro-
cessos fisiológicos do parto - que
comporta a perda de autonomia
da mulher na gravidez e no parto -
ou mesmo o abuso de medicaçom
e intervençons por protocolo sem
estar justificadas medicamente. 

A dia de hoje países como Vene-
zuela, a Argentina ou o México
contam com leis contra a violência
obstétrica mais mulheres especiali-
zadas neste tema, como Isabel Fer-
nández del Castillo, advertem que
os maus-tratos às mulheres grávi-
das nom se erradica com leis mas
através da valorizaçom do parto.
Ela sublinha o México e relaciona
umha iniciativa legislativa naquel

«O parto é nosso!»
a violência obstétrica

nom é normal 
ainda que esteja

normalizada
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génitos, de que usan para sus co-
lignaciones”. Na construção da
bruxa efetuada polo poder, o seu
anticristianismo atinge a sua má-
xima expressão no uso ritual de
crianças mortas e no canibalismo.
Mesmo em detalhes mais triviais
pode detetar-se a associação entre
a parteira e a bruxa, por exemplo
no conto popular “A cabra ferida”,
onde a bruxa perde o seu poder
maléfico quando lhe amputam o
dedo mendinho: e é que as partei-
ras deixavam medrar mais a unha
desse dedo para usá-la em romper
a bolsa de águas ou eventuais epi-
diotomias de urgência.

Autogestão do parto
A antropologia da Galiza, maiori-
tariamente escrita por homens,
não prestou muita atenção às par-
teiras. Por vezes, como no caso de
Lisón Tolosana, mesmo se descre-
vem com desprezo, como velhas
sujas e ignorantes. De modo pare-
cido a como aconteceu com as es-
colas de ferrado, as nascentes ins-
tituições estatais, longe de reco-
nhecerem o excecional esforço co-
munitário por autogerir serviços de
saúde, identificaram o progresso
com a sua eliminação. Assim, umas
mulheres que exerciam em ajuda
mútua uns saberes aprendidos de
forma autónoma, e que foram as
únicas que facilitavam os partos às
mulheres da sua paróquia, viram-
se convertidas em culpáveis da sua
própria precariedade.

Conhecemos melhor o perfil das
parteiras galegas graças a um in-
quérito etnográfico de Antonio Pe-
reira Poza. Conforme os seus da-
dos, as parteiras costumavam ser
mulheres multíparas, maiores de
50-60 anos, e muitas vezes filhas
de parteiras. Além dos três ramos
da medicina popular (o empírico, o
natural-hipocrática e o simbólico),
algumas manejavam antigos trata-
dos de ginecologia. Isto é, mobili-

zavam todos os recursos técnicos e
mágicos que tinham ao alcance.

Em La catedral y el niño Eduar-
do Blanco-Amor coloca o prota-
gonista em um bom apuro: “para
que las cosas se presentasen aún
más graves, mediaba entre Blan-
dina y yo el terrible secreto que,
entre tapujos y precauciones
(además de diez duros), había
deshechos, unos meses atrás, la
Cachelos, con sus artes de bruja,
echadora de cartas y partera, para
el caso, con las de este último ofi-
cio”. Naturalmente as parteiras –
também chamadas manhosas,
entendidas ou perdedoras - não
só ajudavam a parir, implicando-
se também nas interrupções de
gravidezes não desejadas, como
relata Andrés Suárez para o caso
da Luanha (Brião): “Alá polos
anos de 1940 sabíase dunhas tres
ou catro mulleres que explotaban
este negocio en Luaña. As emba-
razadas poñíanse en tratos con
elas, e as perdedoras (que así se
chamaban), empregando certas
herbas, como perexil e outras
martingalas, facían malparir á

moza. O custe da operación viña
ser duns trinta pesos, que ade-
máis incluía a obrigación da men-
ciñeira de gardar silencio”. Em
Frades, por sua parte, recorda-se
que a parteira também aconselha-
va sobre a menstruação, noivos e
filhos, abrangendo o aspeto edu-
cativo e afetivo da saúde sexual.

A dominação masculina
Ao cartografar os costumes obsté-
tricos galegos ao longo do século
XX, descobre-se uma grande dife-
rença comarcã quanto ao grau de
penetração do controlo estatal.
Atendendo à postura durante o
parto, a posição de decúbito, a mais
androcêntrica, apenas era majori-
tária na mais modernizada Galiza
costeira. No resto do país o mais

frequente era parir de pé com a
ajuda da gravidade, bem em bipe-
destação ou bem com a mulher
suspensa (da gramalheira, de cor-
das atadas a uma viga, mas tam-
bém agarrando-se ao pescoço do
homem enquanto duas parteiras
lhe abriam as pernas). Também se
paria sentada em improvisadas ca-
deiras obstétricas ou nos joelhos
do homem. Nas comarcas do inte-
rior davam à luz de joelhos, e em
Santa Comba apoiando também os
cotovelos quando o parto se apre-
sentava difícil. Em concelhos como
o das Neves lembram-se de como
os médicos erradicaram estas pos-
turas para impor a de decúbito.

Quanto ao ambiente do parto, o
que se dava em muitas comarcas
até há poucas décadas era bem pa-
recido ao que demonizou durante
séculos o poder eclesiástico-esta-
tal. Pereiro Poza documentou lu-
gares em que a parturiente era
acompanhada de seis ou oito co-
madres mais a parteira, sem ne-
nhum homem. Em Outes a partu-
riente apenas se acompanhava da
parteira, mais o resto da aldeia ao

completo aguardava noutra estân-
cia da casa a boa-nova; nalgumas
partes de Lugo dava apoio a toda a
paróquia, convocada por um to-
que especial dos sinos. Há que
comparar isto com o parto hospi-
talizado, em que até há poucos
anos não podia participar nem o
pai. Pereira Poza localizou outros
lugares em que, caso da mulher
ser solteira, sempre tinha que es-
tar presente no parto o pai da par-
turiente ou o irmão mais velho. Isi-
dro Dubert historiou como nos pri-
mórdios da Idade Moderna, a Igre-
ja e o Estado foram sobrestimando
a autoridade do pai para que fisca-
lizasse a sexualidade da prole.

Repolitização dos corpos
Na polémica das doulas ressoam
contenciosos mui antigos, proce-
dentes de uma época que com-
parte com a atual a repolitização
dos corpos e da quotidianidade.
A filósofa Carolina del Olmo co-
loca a maternidade, e as relações
de cuidados em geral, no centro
de uma nova tomada de cons-
ciência anticapitalista mais inte-
gral. Um pouco por toda a parte
estão a multiplicar-se as iniciati-
vas de reapropriação do parto, e
no seio do feminismo as mulhe-
res discutem as suas potenciali-
dades transformadoras – incluin-
do opiniões totalmente refratá-
rias: M.X. Queizán crê que a li-
bertação e igualdade completa
apenas podem chegar com a ges-
tação extrauterina, e Inma López
Silva fala em Maternosofía das
mulheres “da Seita da Teta Fora”.

a antropologia, 
escrita por homens,

não prestou muita
atenção às parteiras

estão a multiplicar-se
as iniciativas 

de reapropriação
do parto

país, instaurada no 2014, a umha
vontade diminuir as cesáreas ine-
cessárias pero sem modificar as cir-
cunstancias que a provocam. Como
resultado da carência dumha análi-
se completa, Fernández alerta para
a possibilidade de virem a aumen-
tar os partos instrumentais e as ma-
nobras de Kisteller que consistem
em empurrar com punhos ou ante-
braços a parte superior do útero
coincidindo com as contraçons pa-
ra que o feto saía antes. Esta prática
pode resultar extremadamente do-

lorosa segundo a pressom além de
perigosa para a mãe e o feto. 

Passados alguns dias desta con-
versa na esplanada dum bar, um-
ha das mulheres escreve no seu
recém-inaugurado blogue -alej-
drandradotor.blogspot.com- umha
nova entrada, “Cuidado que estoy
de parto. As palavras escritas
coincidem com as que já nos fige-
ra chegar aos nossos ouvidos: é vi-
tal que a sociedade solicite, valori-
ze, elabore e construa desde os
cuidados. Quando todas lemos o
texto escrito, começam a ouvir-se
vozes que lamentam ninguém da
unidade de convivência económi-
ca valorize o trabalho do lar. As se-
te mulheres - se houvesse algum
homem, teria ocorrido esta con-
versa?- descobrem que ainda que
as suas idades vam dende os vin-
teseis aos corenta e cinco anos...

é vital que a gente
solicite, valorize, 

elabore e construa
desde os cuidados
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O mar é um caminho, e por ele
os povos se comunicam e in-
tercambiam mercadorias, co-
nhecimentos, experiências...
O mar dá de comer, exceto em
Gaza, onde as gentes mari-
nheiras padecem o bloqueio
decretado por Israel que lhes
proíbe pescar para além de 6
milhas da sua costa; o próprio
estado de Israel está a incum-
prir tal norma pois, segundo
informam os movimentos so-
lidários com o povo palestino,
na prática impedem violenta-
mente que se pratique a pesca
a umhas duas ou três milhas
da costa. Polo mar, entom, há
de chegar também a solidarie-
dade, através de umha coali-
gaçom internacional que pola
terceira vez envia barcos para
romper o cerco e fazer de Ga-
za um porto aberto.

A. LOPEZ / O 'Marianne' chegava em
10 de junho à localidade de Bueu.
A travessia cara Gaza deste velho
barco pesqueiro iniciou-se uns
dias antes em Goteborg, na Sué-
cia, e chegava à vila morracense
após umha escalada na Bretanha.
No porto de Bueu, dúzias de pes-
soas recebérom a tripulaçom com
bandeiras palestinas e gritos con-
tra o bloqueio imposto por Israel.
Umha das pessoas presentes no
ato entregava umha estreleira ao
'Marianne', a qual, içada ao vento,
começava entom a sua particular
viagem cara Gaza. 

O barco que chegou ao Morraço
é tripulado por ativistas com umha
longa trajetória de solidariedade
internacional em diversas iniciati-
vas e brigadas, especialmente liga-
das à causa do povo palestino. Al-
gumha das pessoas que a integram,
procedentes dos países nórdicos,
estivo abordo do Mavi Marmara,
embarcaçom que na primeira Flo-
tilha da Liberdade, em 2010, fora
abordada pola Marinha israeliana
em águas internacionais, matando
dez ativistas. Outra participou em
2014 na construçom da 'Arca de
Gaza', que foi destruída polos bom-
bardeamentos israelianos. A ini-
ciativa da construçom deste barco
partiu da mesma coaligaçom in-
ternacional que coordena a Floti-
lha da Liberdade. Nessa ocasiom
o objetivo era quebrar as restri-
çons marítimas desde dentro, com

a construçom de umha embarca-
çom que levasse produtos autóc-
tones para comerciar com outros
portos. Na construçom deste bar-
co participou populaçom traba-
lhadora de Gaza e também umha
equipa de voluntariado interna-
cional. Porém, e após ter sofrido
anteriormente umha sabotagem,
o exército israeliano destruiu-no
depois de o marcar como objetivo
nos bombardeamentos da opera-
çom 'Margem Protetora', a qual
provocou 2.200 mortes entre a po-
pulaçom palestina. 

Solidariedade galega
Esta nom é a primeira vez que a
Galiza participa da Flotilha da Li-
berdade, pois já na ediçom de 2012
umhas cinco ativistas embarcárom
nesta iniciativa. Naquela ocasiom,
a tentativa viu-se frustrada ao fica-
rem recluídos os barcos em portos
gregos. Desta vez, participa nas
jornadas finais da Flotilha a galega
Ana Miranda, vice-presidente da
Aliança Livre Europeia e secretária
de Política Internacional do BNG.
Esta mulher, com umha longa tra-
jetória de solidariedade com a Pa-
lestina na sua atividade política, es-
tivo já presente na etapa do 'Ma-
rianne' que foi de Bueu até Lisboa,
anunciando depois que também
participaria no trajeto final desta
travessia marítima solidária. 

Da coordenaçom da atividade
na Galiza encarregárom-se ativis-
tas da campanha Boicote, Desin-
vestimento e Sançons (BDS). El-
vira Souto, de BDS-Galiza, expom
que “as expetativas desta iniciati-

va som parar o bloqueio e entre-
gar o material humanitário de a
bordo”, entre o que há, por exem-
plo, painéis solares. Esta ativista
lembra a situaçom “extremamen-
te grave” que padecem as gentes
do mar de Gaza e a violência quo-
tidiana que exerce Israel nas cos-
tas. “Neste anos já vam duas pes-
soas mortas”, salienta Souto. 

Açom direta e afinidade
A catalá Laura Arau é responsável
de comunicaçom de Rumo a Ga-
za, a entidade que está a trabalhar

na Flotilha a nível estatal. Ela es-
tivo presente também na aborda-
gem ao Mavi Marmara e analisa
todos estes anos de trabalho ten-
tando romper o bloqueio imposto
por Israel como umha “aprendi-
zagem”. “Aprendemos pola pre-
sença de gente com experiência
noutras brigadas internacionais”,
expom Arau, “e aprendemos tam-
bém que Israel avisa sempre atra-
vés dos meios, aprendemos a
aperfeiçoar umha estratégia nom
violenta e também que somos um-
ha grande família”. E essa cum-
plicidade e cercania entre as pes-
soas foi conseguindo que a luita
internacional e a açom direta con-
tra o bloqueio de Gaza prosse-
guissem. Arau explica que nestas
iniciativas “contas com a confian-
ça de pessoas com que te relacio-
naste em açom e, se se criam afi-
nidades, o resultado é mais im-
pactante. As açons diretas ba-

seiam-se na confiança”. 
A integrante de Rumo a Gaza

indica também que desta vez se
decidiu que as delegadas que
irám na etapa final da Flotilha se-
jam todas mulheres. “Queremos
visibilizar o papel das mulheres
no ativismo, o qual existe e está
invisibilizado” refere Arau, quem
acrescenta que “a participaçom
das mulheres é capaz de gerar
novas formas de trabalho”. As-
sim, acompanhando à Ana Mi-
randa, estarám a catalá Teresa
Forcades, a eurodeputada Este-
fanía Torres e mais umha ativista
de Rumo a Gaza.

Laura Arau confia em que as
cousas estám mudando e que a si-
tuaçom de Israel na comunidade
internacional está debilitar-se. “Em
pleno século XXI nom pode haver
um Estado que comete genocídios
com a cumplicidade da comunida-
de internacional”, afirma.

israel impede que as 
embarcaçons de Gaza

pesquem a três 
milhas da sua costa

umha coaliGaçom internacional tenta pola terceira vez romper bloqueio

Ventos de solidariedade rumo a Gaza

ana miranda participa das últimas 
etapas da Flotilha da liberdade

Sucessos na campanha BDS
A. L. R. / “A BDS é umha campa-
nha de longo fôlego”, explica El-
vira Souto. Mas é umha campa-
nha que avança. Assim, a nível
internacional o sucesso mais sa-
lientável da mesma é a decisom
da Orange de retirar as suas ten-
das de Israel e renunciar aos
contratos com este país. Outra
atividade visível desta campanha
internacional som os pedidos a
artistas para que cancelem as

suas atuaçons em território is-
raeliano. O último destes casos
som as petiçons emitidas a Cae-
tano Veloso e Gilberto Gil, os
quais se recusárom a cancelar.

“Na Galiza fôrom conseguin-
do-se pequenos sucessos”, di
Souto, quem refere dous peque-
nos êxitos no nosso país: a reti-
rada da venda de cosméticos
elaborados com sais do Mar
Morto por parte da loja da Sep-

hora em Compostela e a retira-
da das lojas da Tiger dumha li-
nha de produtos de banho ela-
borados com lamas procedentes
do Mar Morto. Atualmente, in-
dica esta ativista, “está a desen-
volver-se umha campanha na
Universidade de Santiago de
Compostela para que se cancele
um convénio com a Universida-
de Ben Gurion, o qual nunca ti-
vo consequências práticas”. 

O 'Marianne' deixando o porto italiano de Mesina. 

A bordo encontra-se a galega Ana Miranda / RUMBO A GAZA
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notas de rodapé

O
passo do maremoto deixa sem voz os grandes
periódicos, os dos prédios “inteligentes” e rotati-

vas de três andares. As notícias todas som para a con-
fidência artesanal.

D
e que outra maneira explicar a pobreza dos títu-
los sobre o 24M? Onde fôrom parar as “sínteses

significativas” (Sartre) ou, mais modernamente, os
140 carateres dum chio (tweet)? Como entender que
Feijóo perca 3 das 4 deputaçons e essa bomba nom
mereça os votos dum conselho de redaçom para ocu-
par a capa ou dominar um noticiário?

A
informaçom do “sentido comum” insiste em con-
siderar “natural” atender o que expressam as lis-

tas mais votadas. Um argumento viciado que ignora
as maiorias sociais e prefere defender outra ideologia
disfarçada de espontaneidade: o mentireiro “mais co-
mum dos sentidos” sobre o qual ironiza Bordieu.

P
ara um sistema de informaçom, a acumulaçom
ilimitada de poder e meios materiais parece mar-

car o caminho do silêncio, “Barco grande, grande ava-
ria”, repete a marinheiria galega desde há muitos
anos, mesmo antes de inventarem o Titanic ou o Cos-
ta Concordia. Desde a ponte dum barco enorme, é di-
fícil resistir ao sentimento de superioridade sobre os
icebergues. A nave acaba convencendo-nos de que é
mais poderosa que o princípio de Arquimedes.

O
utros argumentam que os casos de força maior
impedem informar. Tem delito que o digam os

mesmos cabeçalhos que ignorárom o atraso, o anal-
fabetismo, o caciquismo, a emigraçom, a adulteraçom
do sistema de voto, as quintas, a isençom militar de
pagamento ou a depredaçom dos recursos do País,
por citar apenas algumhas linhas de censura com as
que fôrom tam generosos.

A
penas há umha razom verdadeira para nom in-
formar dumha contrariedade maior do poder:

que a tal empresa de informaçom seja em realidade
umha horta privada na que o poder semeia o que pre-
fere ver na sua própria mesa. As tortas gráficas e os
fulgurantes gráficos mercuriais da TV, tam modernos,
escondiam mais que explicavam mudanças de im-
portância no poder das deputaçons e dos concelhos.

E
que aconteceu com as poderosas colunas, tam en-
cantadas de se terem conhecido? Umha, intitulada

“El Ojo Público”, anuncia que vai celebrar o fracasso da
luita contra os despejos, comprometida polas Marés.

O
utros reclamam com indignaçom a cabeça dum
concelheiro de Madrid por ter feito há cinco anos

brincadeiras idiotas na Internet. Dim que há limites
para a liberdade de expressom. Claro: Fraga burlava-
se dos seus próprios atentados contra Ruano e Gri-
mau, por exemplo, mas pareceu-lhes um candidato
impecável e querem dar o seu nome a umha rua.

Os periódicos 
inteligentes nom
sentírom o maremoto

media

«Nom som mortas, que som as-
sassinadas» berra o Movimento
Feminista cada vez que se come-
te um feminicídio em resposta a
títulos de jornais ou aberturas de
notícias da televisom e da rádio
que com a linguagem transfor-
mam um crime numha apariçom
dum corpo num determinado sí-
tio. As palavras que usamos inter-
pretam o mundo onde pisamos e,
com o intuito de transformá-lo
num lugar melhor, pessoas e or-
ganizaçons trabalham por umha
linguagem inclusiva. 

ANA VIQUEIRA / O I Encontro Cidadania
e Educomunicación (CIDEC) “Cara
unha comunicación non excluínte” reu-
niu a finais de maio a dezenas de pes-
soas dos meios de comunicaçom e acti-
vistas de coletivos minoritários com o
fim de estabelecer um diálogo entre to-
das as pessoas assistentes e traçar ca-
minhos para chegar a essas palavras
capazes de nomear em equidade a todo
o povo que as pronuncia. Belén Puñal,
trabalhadora da CRTVG, componente
do Colexio de Xornalistas de Galicia
(CXG) e do grupo de investigaçom Ci-
dadanía e Comunicación (CIDACOM)
junto com o projecto CIDEC, ressaltou
como quotidianamente a pressom dos
cargos superiores nom permite que as
empregadas levem a cabo o trabalho
que gostariam de realizar. Junto com
esta nota, fixo finca-pé numha autocrí-
tica dirigida a todas as e os colegas de
profissom e a ela mesma, por nom usar
a linguagem inclusiva na sua vida quo-
tidiana e que, polo tanto, nom o utiliza
no seu trabalho resultando-lhe mais
custoso dar-se conta da discriminaçom
lingüística. «Mas estou aqui, aprovei-
tando este espaço para aprender e me-
lhorar», ressaltou a jornalista. 

É precisamente Olalla Rodil, traba-
lhadora do Sermos Galiza, quem res-
saltou a necessidade de formaçom para
as pessoas que componhem os meios
de comunicaçom. «Na carreira nin-
guém nos ensina a usar as palavras de
forma inclusiva» por isso cumpre ado-
tar umha consciência do poder da lin-
guagem, da forma na que nomeamos o
que nos rodeia, e utilizá-la para um
bem comum baseado em que nengum-
ha pessoa fique fora do relato – por se-
xo, classe social, mobilidade, etnia, se-
xualidade, género ou idade – nem que

o relato se converta numha forma de
expulsá-las. A jornalista também se re-
feriu a situaçons quotidianas no traba-
lho, como a falta de espaço em titulares,
que se convertem em fatores de pres-
som para adoptar vocábulos mais cur-
tos em vez de mais adequados. Mas, fo-
ra das salas de redaçom, essas palavras
convertem-se numha informaçom que
se ajusta a umha linha dumha pantalha
do computador mas nom às pessoas
que o vam ler. 

António Nóvoa, do Foro da Vida Inde-
pendente, assinalou a discriminaçom
lingüística que sofrem as pessoas com
diversidade funcional já que toda a co-
municaçom, e a forma de entender a
realidade, fica reduzida a umha linha
qualificada de «normal». Desta forma, o
que sai desse fio é nomeado com respei-
to «às normais», por exemplo a desca-
pacidade. «Por que ir em cadeira de ro-
das  deveria fazer-che menos capaz?».
Por outro lado, assinalou o «heroísmo»
que os meios de comunicaçom costu-
mam fazer com pessoas que, simples-
mente, saem desse molde de normalida-
de construído polo discurso do poder.
«Lem-se reportagens de pessoas que
perdêrom um braço batendo recordes
na piscina Olímpica, umha espécie de
heroicidade à que se ti nom chegas pa-
rece que é porque nom te esforçar-che»
polo que a  mitificaçom pode ser tam no-

civa como a minorizaçom. 
«Existe umha etnificaçom da diver-

sidade», ressaltou Antía Caramés,
componente do Equipo de Socioloxía
das Migracións (ESOMI), «só se dá vi-
sibilidade à diversidade cultural e ét-
nica e exclusivamente em determina-
dos discursos». Caramés referiu-se às
notícias pontuais nas que jornalistas
buscam à populaçom migrante como,
por exemplo, a existência dum centro
escolar que pretendia obrigar a umha
moça a quitar o seu véu para aceder
ao edifício. «É como se houvera um ca-
ladeiro de pesca com a populaçom mi-
grante, sempre recorrem às mesmas
pessoas independentemente do as-
sunto que lhes leve... ». 

Que tipo de comunicaçom estamos
criando e consentindo como socieda-
de? «Umha linguagem sexista que nos
dirige violência simbólica a todas as
horas», destaca Lola Ferreiro, ativista
feminista e especialista em linguagem
nom sexista. «Levamos demasiados
séculos sendo obrigadas a tragar a
nossa agressividade e convertendo-a
em abnegaçom», sublinha, fato ressal-
tado por umha linguagem que torna
invisível à mulher usando o masculino
plural como englobante de todas as
pessoas. Além disto, dam-se compor-
tamentos machistas conjugados com a
língua como pode ser a vinculaçom de
profissons a homens e mulheres, pro-
movendo a divisom sexual do trabalho
na que elas ficam no emprego dos cui-
dados e/ou do fogar – como por exem-
plo dizer: os advogados, os médicos,
as senhoras da limpeza… –. Estas prá-
ticas tenhem como conseqüência a ex-
clusom e minorizaçom das pessoas
que estám ao nosso pé, incluso mesmo
a quem tratamos de dirigir. 

só se dá visibilidade à 
diversidade cultural e 

étnica e exclusivamente
em determinados discursos

primeiro encontro sobre cidadania e ‘educomunicaçom’

Palavras que nom excluem 
o povo que as pronuncia
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“Estamos a ultimar a transição”
BÉTI VASQUES / Há quatro anos, na
primeira crónica do seu violênto
décimo aniversário, elas próprias
apressentávam-se assim: “O gru-
po de folk Lecer (não vamos fazer
brincadeira com o nome, não faz
falta) passa em 2001 sem pena
nem glória pelo festival anual da
residência Monte da Condessa,
em Compostela. Três membros
que semelham não ter suficiente,
entre eles um Samuel Solleiro que
cada vez aranha melhor no violi-
no, enxergam um novo projeto
com mudanças no estilo para a se-
guinte edição. O cantante, com ex-
periência em caraoquês na Praça
Vermelha, acham-no a entoar ope-
retas noturnas pela cidade velha
(nas aulas era mais calado...), mas
a prova fazemos-lha um dia de
chuva, em outubro, com 'Días y
flores', do Sílvio. O guitarrista
aceita entrar no grupo embora es-
teja a tocar já em Atmosfera Cero,
um conjunto de pop lalinense que
aspirava ao estrelato estatal e que
chegou a ser soado na vizinha pa-
róquia de Rodeiro. O outro que
falta assiste uma tarde a um en-
saio porque o autocarro não passa
até o serão. Vem por passar o tem-
po, mas colhe uma darbuka e gol-
peia-a. É um bom rapaz. E já em
2002 decidimos que o desafortu-
nado nome que se vai arrastar
tantos anos connosco é o de Ata-
que Escampe.”

- Por que Ataque Escampe é um
nome desafortunado? Preferiam
Outra vez caldo?
[risos]- Roi Vidal: Não,  não,  não... 

Samuel Solleiro recorda que foi
ele quem propus o de Outra vez
caldo e duvida.

- Roi: Bom, se calhar ele sim prefe-
ria o outro nome, mas o resto do
grupo não!

Com os catorze já cumpridos, esta
banda, uma das referências no pa-
norama musical do País assinou a
19 de Junho na compostelana Sa-
la Capitol o finiquito do Alex
Charlón, o vocalista culpável de
que a banda leve um nome que
quase ninguém escreve bem. O
Samuel, o Roi, o Lois G. Carlín, o
Miguel Mosqueira e o último em
chegar, o baterista de jazz Álvaro
Trillo, abriram esta atuação tão es-

pecial com três temas de O Disco
Vermello. E depois, numa emotiva
noite em que os desejos prévios
do grupo [Roi pedira “que venha
muita gente” e Miguel “que tudo
corra bem, porque vamos gravar
em áudio e vídeo”] foram cumpri-
dos, as Ataque Escampe como as
conhecemos despediram-se com
uma história difícil que fala da ne-
cessidade de afogar as penas sem
perder de vista a garrafa e que se
chama O Longo Adeus. 
E agora, que? “Estamos a ultimar
a transição, agora que se fala tanto
dessa palavra...”, explica o Roi.
“Desde começos de 2015 o Alex já
não canta connosco nos concertos
e esta nova etapa culminará quan-
do gravemos um disco as que es-
tamos agora”, continua.  “Sim,
queríamos provar a fazer um dis-
co aos poucos, ir tirando canções
e receber as críticas do que vamos
fazendo. Melandrómena anun-
ciou disco há uns quatro anos e
ainda não se sabe nada. Nós não
iremos até esse extremo [sorri]
mas sim que gostávamos de pro-
var” estoutra maneira de fazer
música, comenta o Samuel. 
Mas a transição não será só para
dar continuidade ao grupo sem o
Alex, também para consolidar um
percurso que se profissionalizou
com os anos. Da banda de rock de
série B que aporreava a bateria
com paus de carvalho quando es-
quecia as baquetas já não fica nada.
Ou sim?
[Risos] “Pois olha, ainda pensa-
mos nisso esta semana!”, confessa

o Samuel. “Deixamos as baquetas
em casa e por um momento... mas
não. Esta vez fomos à tenda e
compramos umas. Já não somos
aquelas Ataque Escampe. Somos
outras”. “Sim, sim, sim... ao come-
ço tocávamos mui mal...”, refle-
xiona o Roi. “O nosso técnico de
som dizia que o dia antes de tocar
nós subia a prima de risco”, exem-
plifica o Miguel. “Começamos
quando éramos mui novas e fazía-
mos coisas um algo raras; mudá-
mos muito, não só a instrumenta-
lização mas também a nossa ma-
neira de entender a música”,
acrescenta o Roi, achegando um
ponto de seriedade à conversa. 

- Por que falam de si próprias em
feminino?
- Roi: Por uma postura ideológica e
porque há que estar com os tempos.
É a nossa maneira de rachar com
os convencionalismos linguísticos.

- Samuel: Porque queremos visibi-
lizar uma realidade: nós somos to-
dos homens e 80% das colabora-
ções que temos são de homens.

- Miguel: Embora agora tenha es-

se significado político, eu acho que
quando começamos foi de manei-
ra inconsciente...

- Roi: Não, foi muito consciente!

- Samuel: O facto de que continue-
mos a utilizar essa figura hoje sim
que tem muito a ver com a ideia
de focar a atenção num espaço, a
música, onde vemos muitos ho-
mens e mui poucas mulheres.

Nessa transição que ultimam jo-
ga um papel muito importante
um livro, Relatos Americanos,
que as Ataque Escampe vêm de
publicar em parceria com o artis-
ta lalinense Misha Bies Golas,
com o qual trabalharam já para a
capa do último disco. “É um ‘col-
lage’ de textos, imagens e música
realizado a partir de fotos do ru-
ral americano e que nós relacio-
namos com o rural galego através
de experiências que nos têm
acontecido nos concertos”, expli-
ca Miguel. Isso é: as imagens ti-
radas por um fotógrafo estado-
unidense e deformadas por Mis-
ha Bies combinadas com as fan-
tásticas [e engraçadas!] vivências
das AE nos palcos. “Estão basea-
das em factos reais”, aclara Roi
para quem tiver dúvidas. 
Mas, que tem a ver este livro com
a transição do grupo? “A parte de
que fizemos nós as três [Lois en-
carregou-se da música, uma sui-
te instrumental que pode descar-
regar-se em mp3 de alta qualida-
de graças a um código que se fa-

cilita com o livro] tem algo de
exorcismo, de ajuste de contas
com o grupo atrapalhado que fo-
mos uma vez. Quisemos recolher
tudo aquilo num livro. Mas não é
um livro sobre nós nem um livro
só para galegas, mas que pode
ser lido por toda a gente que
compreenda a língua, indepen-
dentemente de se gosta ou não
das Ataque Escampe”, relata o
Samuel.
No processo de criação “[Misha
Bies] deixou-nos muita liberda-
de”, comenta o Miguel, mas elas
colocaram duas linhas vermelhas:
a primeira, mudar o título inicial
do livro, Retallos americanos,
“porque já não queremos mais jo-
gos de palavras”, diz o Samuel en-
tre risos; a segunda, que o tema
dos relatos fosse o próprio grupo.
Assim, o livro está concebido co-
ma uma road movie por distintos
lugares da geografia galega. Os tí-
tulos são topónimos e “tentamos-
que cada relato funcione como
uma ficção para que leia qualquer
pessoa, embora nunca ouvisse fa-
lar de nós”. E acrescenta o Miguel:
“as imagens são retratos dos EUA
mas não dos EUA que conhece-
mos; estes espaços isolados per-
mitem achegar-nos à idiossincra-
sia galega e contar os relatos que
contamos”.  

- Como se sentiram cantando
“Adeus, cabronazos, voume a un
paraíso fiscal como fan os do PP”,
em V-Televisión?
- Roi: Moi bem! [ri]

- Miguel: Moi bem mas... o público
era muito pureta, velho, quase a
casta... então chegamos a nos per-
guntar o que fazíamos nós lá. 

- Samuel: Em verdade o dinheiro
foi a razão principal pela que acei-
tamos ir.

- Roi: bom, eu fui pelo dinheiro e
para poder cantar essa canção [o
título da canção é ‘San Marino’]

Esta conversa terminou de se es-
crever uma quinta-feira de manhã
na taberna O Trece, em Compos-
tela. Pequeno-almoço para quatro
pessoas com café, croissant e al-
gum xumo de laranja: 7 euros e
pico. Começar o dia com as Ata-
que Escampe não tem preço.

“o livro é um ajuste
de contas com o 

grupo atrapalhado
que fomos uma vez”

ataque escampe inicia nova etapa sem o seu histórico vocalista, alex charlón, e publicam livro



23culturaNovas da GaliZa 15 de junho a 15 de julho de 2015

A Escola de ensino galego
'Semente', para idades de 2 a
6 anos, editou em dezembro
umha ferramenta para que
crianças e pessoas adultas
conheçam melhor o seu en-
torno. Trata-se do baralho 'Ár-
vores da Galiza', do qual a
equipa deste projeto educati-
vo está já a trabalhar na sua
segunda ediçom. Entre as 50
espécies que recolhem estas
cartas podem-se encontrar
imagens e informaçom de es-
pécies autóctones como o
castinheiro ou o sabugueiro,
espécies alóctones como o
ginkgo ou o plátano, ou mes-
mo invasoras como a mimosa
ou a acácia negra.

A.L.RIVAS / Da necessidade de
conseguir financiamento nasceu
a iniciativa do baralho das 'Árvo-
res da Galiza'. Essa necessidade
económica e criar um material
que servisse para ampliar o co-
nhecimento do entorno fôrom os
motores da iniciativa. “Com o
baralho conseguíamos os dous
objetivos, arrecadar algo de di-
nheiro e dar a conhecer umhas
quantas espécies florestais e os
seus nomes em galego”, explica
Bruno Vilela, integrante da Se-
mente que participou no proces-
so de elaboraçom deste baralho. 

'Árvores da Galiza' conta com
um leque de 50 espécies, das que
oferece umha ilustraçom em
aquarela com a folha e fruto ou
flor de cada árvore, umha si-
lhueta que indica o porte e altu-
ra da espécie, o nome galego e
científico da espécie, a família à
que pertence e umha série de
dados e caraterísticas que fun-
cionam como campos de jogo
para competir entre elas. As ca-
raterísticas que se apresentam
de cada espécie som: a altura, a
longevidade, a densidade, o va-
lor associado, o valor de biodi-
versidade ou o uso ornamental.
Na segunda ediçom que está
prestes a sair do prelo “melhora-
mos as instruçons dos jogos as-
sim como a tabela de valoraçom
dos campos, para fazê-las mais
compreensíveis”, explica Vilela.

Seleçom das espécies
Para a escolma das árvores que
apareceriam nas cartas “o crité-
rio era tentar dar a conhecer as

50 espécies com as que temos
mais probabilidade de cruzar-
nos”, explica Vilela. Assim, co-
meçou elaborando-se umha lis-
tagem de 75 espécies, a qual se
foi peneirando ate as 50 “que
consideramos mais frequentes
nos passeios ou trajetos sema-
nais que qualquer pessoa da Ga-
liza pode fazer de caminho à esco-
la ou ao trabalho”. Este processo
de seleçom provocou que ficassem
fora algumhas espécies, como as
fruiteiras que nom pudessem ter
também umha vocaçom florestal,
pois “nom é doado manter a joga-
bilidade do baralho se se metem
espécies que se alonjam demasia-
do do padrom árvore-floresta-
parque que já de por si é bastante
diverso”, indica Vilela.

No baralho recolhem-se espé-
cies autóctones, alóctones, e
mesmo invasoras, que estám pre-
sentes nos jardins e as florestas.
Bruno Vilela expom que “dar-lhe
a conhecer às nenas e adultas só
espécies autóctones, obviando
outras tam frequentes como o
eucalipto, a magnólia, o cedro ou
a acácia era dar-lhes um conhe-
cimento do meio incompleto”.
“As invasoras marcámo-las para

que se saiba que há espécies in-
troduzidas que se se deixam fora
de controle acabam sendo preju-
diciais para os nossos ecossiste-
mas”, engade.

O valor das árvores
Assim, no campo 'Valor da bio-
diversidade' é onde se prémia as
espécies de carater autóctone
fronte as alóctones. “No grupo
de autóctones criamos outros
dous subgrupos, o das espécies
que formam parte dos bosques
que acompanham os rios e zo-
nas húmidas que som de grande
valor ecológico e um outro mini-
grupo, o de máximo valor neste
campo de jogo, onde recolhemos
as duas espécies que aparecem
dentro do Catálogo galego de
Espécies Ameaçadas baixo a ca-
tegoria de Vulneráveis que som
o carvalho anano que só existe
na Galiza no Monte Pindo e o
Prunus Lusitanica do que há um
pequeno grupo no PN do Ge-
rês”, explica Vilela. 

Outro dos campos presentes
no jogo é o de 'Valor associado',
em que se premiam os aproveita-
mentos nom madeireiros das es-
pécies. Nesta categoria, quem
conta com um valor mais alto é o
castinheiro, “por ser a castanha o
único fruto florestal com indica-
çom geográfica na Galiza, polo
seu enraizamento na cultura po-
pular, os magustos, o Apalpa-
dor... e porque lhe quitou a fome
a este povo durante centos de
anos antes da chegada da 'casta-

nha da terra'”, explica Vilela.
Outro trabalho que deu debate

durante a confeçom do baralho
foi o nome comum das árvores,
cuja seleçom correu a cargo da
comissom de língua da compos-
telana Gentalha do Pichel. “Deci-
dimos empregar a forma mais es-
tendida e, no caso de dúvidas, em-
pregar como máximo duas for-
mas”, explica o Bruno; “deste jei-
to, fôrom caindo uns quantos
nomes nom sem polémica. Assim,
o capudre perdeu o escornabois,
o êrvedo perdeu o alvedro, o estri-
po perdeu o estripeiro ou espinho
alvar...”. No nome de algumhas
espécies alóctones cujo nome co-
mum coincidia com o castelám
recorreu-se a formas portugue-
sas, como foi o caso de Pinus syl-
vestris, que ficou como pinheiro
da Escócia ou ruivo. 

Ilustraçons
As ilustraçons de 'Árvores da Ga-
liza' corrêrom a cargo de Martin
Souto, botánico e investigador
na Universidade de Santiago de
Compostela, quem conta com
experiência na ilustraçom cientí-
fica para trabalhos tanto acadé-
micos como de divulgaçom. A

técnica empregada para a reali-
zaçom dos desenhos foi a da
aquarela e o seu trabalho foi
quase um trabalho de síntese,
pois tive que expor, no espaço re-
duzido que supom a carta de um
baralho, as caraterísticas das fo-
lhas das árvores. Também, ao
ser um material de carater divul-
gativo, foi um objetivo conseguir
umha imagem atraente para as
usuárias de este baralho.

Souto explica que o valor da
ilustraçom está em que alberga
umha quantidade maior de infor-
maçom do que umha fotografia,
pois podem aparecer cortes das
plantas, animais que se associam
com essa espécie... “A ilustraçom
científica é algo do século passa-
do mas que continua sendo de
umha grande utilidade”, afirma
Santos. Assim, é graças à ilustra-
çom que se pode expor a morfo-
logia mais comum das folhas de
umha espécie, facilitando o seu
reconhecimento na natureza. 

A primeira ediçom do baralho
foi um sucesso, ficando esgotada
em apenas mês e meio. “O jogo é
a priori para nenas maiores de 6
anos por questons de lecto-escri-
tura, polo que na Semente expe-
rimentam mais com árvores de
verdade do que com os do bara-
lho”, expom o Bruno Vilela, que
engade que “ainda assim, sabe-
mos de nenas que jogam a orde-
nar as cartas por cores, por altu-
ra de árvores ou longevidade, al-
go que nom tínhamos previsto
mas que é igualmente útil”.

Um baralho de árvores 
para a aprendizagem

“o critério era dar a
conhecer as 50 

espécies com que
mais nos cruzamos”

a escola de ensino GaleGo semente de compostela prepara umha seGunda ediçom de ‘Árvores da Galiza’

a espécie com o 
valor associado
mais alto neste 

jogo é o castinheiro
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Gómez noya Ganha mais um ironman

Com 3 vitórias em 5 provas, a ponteve-
dresa Lucía Vázquez conquistou o
Open da Espanha de mountain bike, na
modalidade olímpica de cross-county.
Fai-no por segunda vez, como já figera
em 2013, num ano em que se lançou à
competiçom em solitário.

lucía vÁzquez, campioa estatal de ‘cross-county’

Enquanto lidera as Series Mundias de
triatlo, o ferrolano ganhou o Ironman
70.3 de Staffordshire. Com a vitória,
o triatleta galego, atual campeom
mundial na modalidade, classificou-
se para o Campionato do Mundo, no
mês de agosto em Áustria.

Compostela e a Estrada,
capitais do gaélico galego
R.R. /Nom houvo surpresas na edi-
çom da Copa Galega de Futebol
Gaélico 2015, celebrada em 20 de
junho no concelho de Teio. O Es-
trela Vermelha de Compostela era
sem dúvida o favorito da categoria
masculina, após proclamar-se cam-
peom da Liga Galega durante dous
anos consecutivos e trazer para a
Galiza um dos troféus do Campeo-
nato Ibérico desta temporada.
Após umha dura final contra os Ir-
mandinhos, na que os estradenses
se entregárom a umha mais do que
digna resistência, o Estrela alçava-
se campeom e recolhia o seu ter-

ceiro título da temporada.
O contrário aconteceu na catego-

ria feminina, em que as Irmandin-
has se proclamárom vencedoras
frente às mulheres do Estrela. Tam-
pouco houvo surpresa neste sentido:
após ganharem durante duas tem-
poradas consecutivas a Liga Galega
e levar também a Copa de 2014, todo
fazia prever que as Irmandinhas vol-
tariam levar o ouro para a Estrada.
Consolida-se assim um mapa do
gaélico galego com Compostela e a
Estrada como capitais de referência.

Onde sim houvo mais movimen-
to foi nos postos intermédios e in-

feriores da tabela: a surpresa do
torneio dérom-na os rapazes do
Pontevedra F.G., que passárom de
ficar penúltimos na Copa do ano
passado a desta volta levar o bron-
ze para a cidade do Leres após gan-

har o terceiro posto aos Fillos de
Breogán da Corunha, decanos do
futebol gaélico na Galiza. O gaélico
galego foi ganhando mais e mais
adeptos e este ano a Copa contou
com nove equipas masculinas e
seis femininas, refletindo o sucesso
do desporto irlandês no nosso país.

Foi umha jornada de mais de doze
horas de desporto com o mercúrio
marcando mais de trinta graus nos
estádios municipais da Canhoteira e
da Prainha (Concelho de Teio), se-
des desta ediçom da Copa 2015. As
altas temperaturas e o número de jo-
gos a disputar obrigárom os jogado-

res e jogadoras a pôr ao limite a sua
resistência física, que chegou a pe-
sar mais do que a própria técnica
nos últimos encontros do dia.

Após um sábado tam intenso,
em que várias jogadoras e jogado-
res tivérom que espertar antes das
sete da manhá para estar em Teio
às nove, ainda sobrárom folgos
para um terceiro tempo na Casa
do Patim de Compostela. A festa
de confraternizaçom amenizada
polos DJs Xesús Puente e Bigote
Mix prolongaria-se até as primei-
ras luzes do domingo, mas isso já
daria para umha outra crónica.

o estrela vermelha e as irmandinhas voltam Ganhar a copa GaleGa de futebol Gaélico

o pontevedra F.G.
deu a surpresa ao 

levar o bronze para a
cidade do leres
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Quem dizia que a Cidade da
Cultura nom valia para nada?
Mais um ano chegava o fim da
temporada regular de bilharda e
o entramado da Liga Nacional de
Bilharda voltava combinar na ca-
pital do País para desputar os
Play Off Nacionais na procura de
ganhadoras e ganhadores para
as diferentes categorias. Mas
desta volta a serpente multicor
da LNB escolhia um empraza-
mento pouco comum, petava
com o punho sobre a mesa e
marcava o encontro para o dia 31
de maio na "Cidade da Cultura".

O VARAL – LNB /Nunca o mausoleu
de Fraga estivo tam cheio de gente,
de vida, de utilidade... de cultura.
Por fim umha forma de cultura po-
pular herdada dos nossos devan-
ceiros fazia apariçom num dos es-
paços que representa um dos maio-
res insultos à dignidade galega.

Juntárom-se por volta dum-
has 100 pessoas em Composte-
la, das perto de 500 que partici-
párom da LNB nesta campanha,
e todas conincidíam em que
nunca tinham jogado bilharda
num terreno tam caro.

Na parte competitiva, Adriám
ganhava a prova infantil por dian-
te de Juanma. Lu, de Bueu, volta-
va ser a campeoa feminina 3 anos
depois ao se imporse na final à
grade favorita, Begonha, e a Ele-
na. Em varados (tiro direto) Luis
Caminha demonstrava que nem
os novos nem os fortes podiam
superá-lo, deixando em segundo
lugar o novel Salva. Nas equipas,

a potentíssima franquia ribaden-
se Bilhardeiros Musicais demons-
trava que no berço deste despor-
to, tal e como o conhecemos, con-
tinuam a estar muitos e muitas
das melhores palanadoras do Pa-
ís; impondo-se por muito pouco a
Gharaboto, de Marim e a Carabul-
ho de Teixo, de Muimenta.

A máxima expetaçom foi para
duas categorias completamente
diferentes, os prémios Milho Cor-
vo e Falso Shaolím para a melhor
e pior tortilha elaboradas no con-
curso que decorreu durante o jan-
tar de irmandade e para o campe-
onato absoluto onde participavam
as 64 pessoas melhor qualificadas

durante a temporada regular nas
diferentes conferências.

Nos concursos de tortilhas am-
bos os prémios iriam para a ma-
rinha lucense. Com um altíssimo
nível este ano a vitoria de Mario
do Cadaval, recolhendo a teste-
munha de Carmela do Pino, tem
muito mais mérito. Miji conseguia
o galardom Falso Shaolím supe-
rando nesta categoria o ganhador
do ano passado, Xermán Viluba.

Já na categoria absoluta podia-
se ver como cada vez há mais pa-
lanadores com maior nível, isto
implica que os campeons que
arrassavam em anos anteriores
agora tenhem de sofrer para che-

garem às fases finais. O genial
Ricar, da equipa bueuense de Co-
rredoiras, ganhou a final contra
o palanador da Pastoriça, Re-
gueiro, enquanto Ortega Lara foi
terceiro. Ricar demonstrava as-
sim a sua grande progressom nos
dous anos que leva jogando bil-
harda e recebia do anterior Co-
roceiro Nacional, Xan Rodinho,
a ansiada coroça que o nomeia
Campeom Nacional até que den-
tro dum ano, quando tenha que
defender o título noutro espaço
estratégico em que a serpente
multicor já começa a trabalhar.

Bilharda sempre! Adiante com
o varal!

nengum dos 
participantes tinha

jogado bilharda num
terreio tam caro

campeons que antes
arrasavam agora

sofrem para chegarem 
às fases finais
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A equipa de futebol de salom de Compostela apresentou
umha campanha de abonos, na que se apresentam a gale-
guidade do projeto como principal valor, baixo o lema
‘Futsal da Terra’. Na apresentaçom da campanha aponta-
ram também para 75 por cento de jogadores galegos, e a
equipaçom celeste com que jogaram esta temporada.

santiaGo futsal, o ‘futsal da terra’

À espera da apresentaçom dumha auditoria de contas, o
Clube Ourense Baloncesto estaria em princípio capacitado
para competira na máxima categoria do basquetebol no
estado. É assim logo de superar a final dos play-off de aces-
so, na que o Breogán de Lugo foi a equipa derrotada, e con-
seguir de Abanca os 2,9 milhons de euros necessários.

o clube ourense baloncesto joGarÁ na acb
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RAUL RIOS / Se isto fosse o trai-
ler dum filme, sairiam breves
cortes de letras brancas em mo-
vimento sobre um fundo preto,
todo com música de acompanha-
mento. A primeira legenda diria
algo assim como “Do autor do
Made in Galiza...”. As seguintes
seriam frases como “Porque as
palavras podem mudar o mun-
do” ou “Com todo o poder da lín-
gua”, captando a atençom do pú-
blico. A seguir, sairiam dous ou
três cortes com citas de críticas
de jornais tipo “Simplesmente
imprescindível” ou “Possivel-
mente o livro do ano”. Depois, a
imagem fundiria-se em branco,
a música ganharia ritmo e come-
çariam os cortes dalgumhas das
cenas com mais força do filme.
Sairia o rapaz atrapado na mu-

gideira, os 100 corvos faladores,
John Malkovich falando galego,
a cadela que recuperou mais de
200 topónimos ou a senhora que
fijo desaparecer umha praia com
um spray. No fim, umha última
legenda anunciaria “A República
das Palavras, do Séchu Sende.
Já nas melhores bibliotecas”. To-
da a gente conhece o autor e o
seu estilo, e quem nom leu o Ma-
de in Galiza? O público estaria
ganhado com um vídeo de me-
nos dum minuto, nom se preci-
saria mais nada.

Mas A República das Palavras
(Através Editora) nom é um fil-
me, é um livro; e isto nom é um
trailer, é um entrelinhas, onde se
espera que se diga algo mais so-
bre a obra em questom. Mas,
que dizer que o público nom in-

tua já? Com A República das Pa-
lavras, Séchu Sende retoma o
género galego por excelência, o

relato breve, deixando também
espaço para a poesia. É um livro,
sim, mas como já acontecia com
Castelao, Risco, Dieste, Fole ou
Cunqueiro poderiam ser contos
orais, contados na taberna ou ao
redor da cacharela. Os protago-
nistas som a fala, as palavras,
a(s) língua(s) e as pessoas que
empregam estas ferramentas pa-
ra mudar o mundo e mudar-se a
si próprias. Nesta segunda parte
do Made in Galiza o autor passa
da resistência à ofensiva, sem-
pre com um sorriso na boca e
sob a conviçom de que o futuro
está nas nossas maos. 

A metade dos relatos leva tem-
po circulando pola Internet, a
outra metade é inédita. Alguns
som sucessos reais e outros pura
ficçom. Como na melhor litera-

tura galega, reflexo do país, re-
sulta impossível traçar umha li-
nha divisória entre o que aconte-
ceu e o que poderia ter aconteci-
do. Na maioria dos contos, um
fica com a dúvida de se o que
acaba de ler realmente aconte-
ceu, um interrogante que nom
sempre quer ser respondido. 

Aliás, com esta obra, o Séchu
leva à literatura o que muitos já
fazemos nas cartas, mails ou re-
des sociais: emprega um reinte-
gracionismo coloquial, longe do
estilo ensaístico ou propagandís-
tico que o marcou durante tantas
décadas. Lança-se à conquista
dum novo espaço para a língua
entendida como internacional. 

Se isto fosse um trailer, já esta-
ria sendo longo de mais. Que mais
é preciso dizer? Passem e leiam!

tempos livres

antropologia política do salgado

entrelinhas                   'a repÚblica das palavras', de séchu sende

Gastronomia

C.C.V. / Num documento de 886 D.
Alonso III doa à Igreja de Santiago
umas salinas da Lançada, situadas
no território ou comisso Salinien-
se –“abondoso em salinas”-, hoje
conhecido como comarca do Sal-
nês. Longe da ria de Arouça, onde
se concentram os jazimentos e to-
pónimos referentes às salinas, es-
tá a Pedra do Sal, em Carvalho,
zona onde se produze sal de for-
ma natural ao evaporar-se a água
do mar. De uma maneira ou outra,
há muitos séculos que nesta Terra
se valora o sabor salgado. Poucos
desgostos maiores pode dar um
médico a um galeo que tirar-lhe o
sal das comidas, que é tanto como
negar-lhe o intocável direito aos
sabores. Mini e Mero ouvírom em
S. Tomé de Gondar (Vila Longa) o
bem eloquente Conto do sal dos
sabores, em cujo final feliz o pro-
tagonista expressa o seu amor
com um “Quero-lhe com todo o
sal dos sabores!”. 

O gosto galego polo salgado
tem uma explicação material: o
sal foi até há muito pouco o prin-
cipal meio de conservação duns
valiosos alimentos –apenas se co-
mia carne no dia da matança- que,
inevitavelmente, no mais profun-
do do habitus galego se associam
e confundem com o sabor salga-
do. Mas também há uma explica-

ção simbólica ou política: posto
que o sal conserva bem os alimen-
tos, a cultura cristã usou-no como
símbolo da conservação da fé. Por
isso quando se batiza uma criança
se lhe põe um pouquinho de sal,
expressando o desejo de que con-
serve a fidelidade a Deus. 

Como o diabo e as bruxas são
a imagem invertida do bom

cristão, foi-lhes atribuída a re-
pugnância ao sal, crença que ti-
vo efeitos muito reais e doloro-
sos. Segundo cita Donovan na
sua História da bruxaria, os in-
quisidores torturavam as bru-
xas dando-lhes de comer “ali-
mentos salgados, e toda a sua
bebida está misturada com
arenques salgados, não se lhes

permite nem uma pinga de vin-
ho, cerveja ou água puros e sem
mistura, senão que se deixam
permanecer, intencionadamen-
te, raivosamente sedentas. Mas
os inquisidores não consideram
que é tortura esta sede cruel,
devoradora”, senão uma manei-
ra de medir a perversão. Nem
que dizer tem que, nessa situa-

ção, qualquer pessoa recusaria
mais sal, mas essa é precisa-
mente a lógica de justiça inqui-
sitorial. Pola mesma razão o sal
é um ingrediente básico na me-
dicina popular galega, que con-
cebe a cura como uma batalha
contra o mal diabólico. E é que
gostar do salgado era toda uma
declaração político-religiosa.
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que fazer

17.06.2015 / PROJEÇOM DE
DEUS, PÁTRIA, AUTORIDA-
DE, DE RUI SIMOES / 21:00
no C.S. Gomes Gaioso (Rua
Marconi, 9 - Monte Alto). 
CORUNHA
Ciclo 'Quartas de cinema'.

17.06.2015 / PROJEÇOM DE
W.R.: OS MISTÉRIOS DO OR-
GANISMO, DE DUSAN MAKA-
VEJEV / 21:30 no C.S. O Pi-
chel (Rua Santa Clara, 21).
COMPOSTELA
Organiza o Cineclube de Com-
postela. VOSG.

18.06.2015 / CARLOS MEIXI-
DE PRENSENTA NO PENSAR
/ 22:00 na Casa Tomada (Es-
taçom de Renfe). CORUNHA
Monólogo escrito, dirigido e in-
terpretado por Carlos Meixide.

19.06.2015 / CURSO DE SA-
BOM COSMÉTICO / 20:30 no
C.S. A Cova dos Ratos (Rua
Romil, 3). VIGO

19.06.2015 / VENRESPIRIÑO /
20:00 na Praça das Mercedes
/ VENRESPIRAR / 21:00 no
café Mirador (Frente ao Audi-
tório Municipal). OURENSE
Festa tradicional itinerante or-
ganizada por Algaravia Asso-
ciaçom Cultural e AOFT Go-
mes Mouro. Primeira parte pa-
ra nenos e nenas.

19.06.2015 / GRUPO DE ES-
TUDOS: DEMOCRACIA DIRE-
TA / 21:00 no Ateneu Engra-
naxe (Rua Rio Sil, 52, Local
2). LUGO
Ceia e debate sobre ‘O impasse
cidadanista’, de Alain C.

19.06.2015 / ROCK IN FREIXO
/ À noite em Sam Joám de
Freixo (Valadares). VIGO
Atuam Skandalo GZ, Demen-
cia Sonora, Skalopendra e Noi-
te Fechada.

19 a 21.06.2015 / 1º ENCON-
TRO DE MULHERES EM
TRANSIÇOM / 18:00 na Casa
Pousadoira (Pousadoira, 4 -
Calhobre). MINHO
Encontro sobre 'Ecofeminis-
mos como alternativa cara à
transiçom postcapitalistas' do
coletivo Mulleres en Transi-
ción. Mais informaçom e ins-
criçom em mulleresentransi-
cion@gmail.com.

20.06.2015 / ATUAÇOM DE
OS FORTUÍTOS / 13:00 na
Casa da Triga (Praça Maior).
PONTE AREIAS
Dentro do programa Rock na
rúa, oferecem rock&polvo.

20.06.2015 / IV TRULLADA
SERÁN PAN CON PAN / 19:00
no campo da Poboanza.
AMOEIRO
Intervenhem Montse Rivera
(com ‘Cóntoche un traxe’),

Xestreu e Pandeiromus, entre
outros.

20.06.2015 / FESTIVAL CUL-
TURA QUENTE / 19:00 na
Carvalheira. CALDAS DE
REIS
Concertos de Rosendo, Los
Suaves, La Fuga ou Novedades
Carminha.

20.06.2015 / CONCERTO DE
ELISEO PARRA / 21:00 no
Multiúsos da Junqueira (Pas-
seio da Junqueira, s/n). 
REDONDELA
Ciclo ‘Rede de músicas soltas’.

21.06.2015 / ROCKIN’ CARBA-
LLO / 21:30 no Parque Rego
da Balsa. CARVALHO
Estarám Tokyo Sex Destruc-
tion, Capsula ou Terbutalina.

21.06.2015 / FESTA DO SOLS-
TÍCIO DE VERAO / Toda a jor-
nada na Eira da Xoana (Ra-
mil). GOLADA
Roteiro fotográfico polo Care-
om, lume, sardinhas e música.
O programa completo está em
http://eiradaxoana.com/.

23.06.2015 / MERCADO EN-
TRE LUSCO E FUSCO / 17:00
no parque de Belvis. 
COMPOSTELA
Feira de produtos locais, bioló-
gicos e de comércio justo. To-
das as terças-feiras.

23.06.2015 / LUME NOVO /
19:30 nas Fontinhas. LUGO
Foliada, jogos, sardinhada,
chouriços e fogueira.

23.06.2015 / SAUREGGAE / À
noite em Saumede. BOLA
Atuam Jahmian Selektah, Jah-
toni, Xenderal e The Dreadloc-
kers. Haverá um Aberto de Bil-
harda. Organiza a associaçom
El Pueblo Saumede.

24.06.2015 / PROJEÇOM DE
O QUE É ISSO, COMPANHEI-
RO?, DE BRUNO BARRETTO
/ 21:00 no C.S. Gomes Gaio-
so (Rua Marconi, 9 - Monte
Alto). CORUNHA
Ciclo 'Quartas de cinema'.

24.06.2015 / PROJEÇOM DE
TEAROOM E A CAÍDA DO
COMUNISMO VISTA A TRA-
VÉS DO PORNO GAY, DE WI-
LLIAM E. JONES / 21:30 no
C.S. O Pichel (Rua Santa Cla-

ra, 21). COMPOSTELA
Organiza o Cineclube de Com-
postela. VO.

20.06.2015 / ATUAÇOM DE
BANDA DO ROCK IN RIO TEA
/ 13:00 no Blu Bar (Rua Darío
Bugallal). PONTE AREIAS
Dentro do programa Rock na
rúa, oferecem rock&salpicom.

26.06.2015 / CONCERTO DE
ROLLING VERZAS / 21:00 no
C.S. A Cova dos Ratos (Rua
Romil, 3). VIGO

27.06.2015 / QUEER FESTA
DO ORGULHO / 20:00 no
Clube Social Charenton (Rua
Ramón Nieto, 59). VIGO
Inclui documentários, jogos,
ceia, palestra, vídeo-dance,
queer-recital e sessom DJ.

27 e 28.06.2015 / CURSO SO-
BRE PRANTAS MEDICINAIS /
Hora por confirmar no C.S.
Mádia Leva (Rua Serra dos
Ancares, 18). LUGO
Mais informaçom no blogue do
centro social http://agal-
gz.org/blogues/index.php/ma-
dialeva/.

04.07.2015 / DEMOSTRAÇOM
DE CESTARIA / 21:30 no C.S.
A Cova dos Ratos (Rua Ro-
mil, 3). VIGO

10.07.2015 / XVI FOLK DE RA-
ÍZ / Toda a jornada em Calho-
bre. ESTRADA
Atuam Sés, Os Carunchos, A.C.
Xirandola e Regatos. Haverá
um polveiro, feira de artesania
e acampamento.

04.07.2015 / ROCK IN RIO TEA
/ 21:00 no Parque da Concor-
dia. PONTE AREIAS
Atuam The Soul Jacket, Fami-
lia Caamagno ou Cool Funeral.
Na véspera, Caravana do rock
polas ruas de Ponte Areias.

11.07.2015 / ARRASTRO
ROCK FEST / 17:00 no Moin-
ho da Xastras (O Cadaval de
Reboreda). REDONDELA
Atuaçons de Crisix, Morsubite
ou Motherseed.

11.07.2015 / XII KARRASKAL
ROCK / 19:30 no campo de
futebol de Sam Cosme (Za-
máns). VIGO
Atuam Dakidarría, Kiste Sacro
ou Heredeiros da Crus. Mais
informaçom em http://www.ka-
rraskalrock.com/.

11.07.2015 / CONCERTO DE
BEN SEN MEDO + RAP /
20:00 no C.S. A Cova dos Ra-
tos (Rua Romil, 3). VIGO

a livraria ciranda organiza cursos de verao de
língua e cultura portuguesa em lisboa
a livraria ciranda, situada em
compostela e especializada em
conteúdos galego-portugueses, or-
ganiza este verao os cursos lX de
imersom em lisboa. o seu objeti-
vo é aproveitar umha estadia na
capital de portugal aperfeiçoando
o nível liguístico.
há dous níveis: intermédio e avan-
çado. cada curso dura cinco dias,

de segunda a sexta-feira. durante
a manhá há aulas de língua (du-
ram três horas) e nas tardes há ati-
vidades culturais em que a organi-
zaçom mostra umha lisboa fora
do roteiro habitual. os cursos co-
meçam no 20 de julho e duram
até a última semana de agosto.
o preço do curso é de 190 euros.
inclui as aulas, o material das

mesmas, e um passe para o trans-
porte público. as aulas vam ter lu-
gar na escola a voz do operário,
no bairro de Graça. tanto as do-
centes como a guia nas atividades
culturais som falantes nativas.
há mais informaçom sobre aloja-
mentos, como chegar, inscriçom
e outros assuntos no site dos cur-
sos lX: http://www.cursoslx.com/.

jornadas antirrepressivas
ourense acolhe em junho as jor-
nadas antirrepressivas ‘nunca
choveu que nom escampasse’.
haverá palestras sobre ‘estudan-
tado no ponto de mira’ (dia 16
na biblioteca pública), ‘efeitos
psicosociais da repressom’ (dia
18 em escua). aliás, no dia 25

projeta-se na rua ‘cuitat morta’ e
no 26 organizam o dia de apoio
às vítimas de tortura. as jorna-
das finalizam o 1 de julho com
teatro da oprimida sobre ‘des-
obediência civil’. mais informa-
çom em https://xornadasantire-

presivas.wordpress.com/.

o “centro de ensino galego”
semente, de vigo, organiza um
acampamento de verao para
nenos e nenas de 2 a 8 anos.
vai ser desenvolvido em julho
e agosto e inclui atividades, jo-
gos na natureza, roteiros polo
monte ou passeios pola praia.
há preços reduzidos para ir-
maos e irmás, pessoas desem-
pregadas e colaboradoras da
semente. mais informaçom e
horários no site http://semen-

tevigo.com/.

atividades
infantis
polas férias

viGo

duram 5 dias

ourense

ENVIA CONVOCATÓRIAS ao
correio agenda@novasgz.com
antes do dia 12 de cada mês.

Anuncia os teus atos
no NOVAS DA GALIZA.
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aentrevistadora achega-
se com o microfone na
mao ao número 1 da

candidatura na noite do trun-
fo eleitoral e pergunta:

Que especial tem que ser
para você rematar assim o
trabalho de tantos meses,
umha culminaçom que até há
pouco nem podia sonhar, com
quatro cartazes em preto e
branco mal postos em facha-
das de prédios velhos, tem
que ser unha espécie de vin-
dicaçom, de afirmaçom, ga-
nhar por fim algo, o que fora
impossível todos estes anos e
de todos os modos até hoje,
com toda a mídia em contra,
sem ultrapassar nunca os cin-
co likes no facebook, chegar
desde atrás e ganhar um par-
tido que segundo diziam os
dubitativos e os cépticos, os
sabichons, nunca poderia ga-
nhar, que estupendo tem que
ser alcançar por fim a meta,
tantas desilusons, tantas pe-
nas, você que passou pola vi-
da sem compreender para na-
da o rock and roll, sem umha
oratória brilhante, que topou
um Sempre em Galiza no des-
vám da casa e levou-no para
a cama obsessivo, deprimido,
sem umha moça na adoles-
cência com a que passear bai-
xo a luz da lua, dar o que se
merecem aos seus críticos por
fim, aos provedores da triste-
za, os niilistas e os realistas,
diga-nos que se sente, tendo
sido criado sem um ano de
formaçom no estrangeiro,
sendo o mais feio na ceia de
2º de bup, sem umha com-
panheira iluminada polo sol
com o seu vestido de verao,
que maravilhoso tem que ser
alcançar a sua maior emoçom
no último dia da sua vida,
agora que estamos envolvidos
e envolvidas nos seus braços,
você é o cultivo que nos con-
tém, acaba-se o tempo, diga-
nos quanto antes, resta pouco
tempo, diga-nos algo.

o candidato fica imóvel
dentro dumha intensa luz
branca durante cinco segun-
dos. escuridade.

*sobre um texto de don delillo.

maurício delito

assunçom ao céu
(micro-teatro)*

Como foi o teu começo no mundo

dos monicreques? Que foi o que te

motivou para dares o salto à cena?

Comecei com o teatro de ator no
instituto de Cee. Já tinha feito al-
guns bonecos, porque sempre es-
tivem interessado nas artes plás-
ticas. Depois, figem teatro com o
Artur Trillo. Daí passei ao teatro
de adultos, e vim para Composte-
la a estudar escultura na Mestre
Mateu. Na faculdade de filologia
havia um grupo universitário e
unim-me. Porém, nesse mesmo
ano conhecera uns titiriteiros em
Corcubiom. Falaram-me de que
em Compostela havia um festival
internacional de monicreques.
Falavam de que nom havia relevo
geracional e surpreendiam-se de
encontrarem alguém tam novo in-
teressado no mundo dos monicre-
ques. Quando cheguei aqui apre-
sentárom-me o Xurxo Rei, de Ca-
chirulo. Comecei a colaborar no
festival e ativou-se toda a minha
paixom por este mundo.

O que é Alakrán? Que partes do

mapa percorreu a companhia?

Eu, começar, comecei com Cachi-
rulo, substituindo um outro titiri-
teiro, e trabalhei muitíssimo ali.
Mas tinha as minhas próprias in-
quedanças, e foi isso o que me le-
vou ao projeto Alakrán. A com-
panhia nasce exatamente num 24
de julho... Foi o ano em que explo-
diu a bomba na Caixa Galicia em
Compostela, deveu ser 2005.
Atuava na festa que se fazia em
Sam Pedro, e estava um pouco no
ar, porque se temia umha açom
policial violenta. Com uns moni-
creques de luva montei O Tirani-
cida, do argentino Roberto Espi-
na, a história dum títere que se
suicida. Depois tinha um outro
em que uns trabalhadores chine-
ses escravizados -como os que se
descobriram na altura numha na-
ve de Cacheiras- batiam no
Amancio Ortega. Esses primeiros
espetáculos foram muito visce-
rais. Lembro aquele dia muito bo-
nito, e também muito tenso. No
mesmo 2005 vou para Barcelona,
estudar a técnica da marioneta de

fio. Entrei em contato com titiri-
teiros de todo o mundo e comecei
a fazer cousas novas. Fum para a
Itália, a Holanda e outras partes.
Quando o meu mestre morreu na
Sardenha voltei para a Galiza. Po-
lo Estado dei também bastantes
voltas. Lembro o Festival Interna-
cional de Títeres de Bilbau, que
fora toda umha revoluçom...

Qual é a relaçom de Alakrán

com as crianças?

Eu fago teatro de títeres para
adultos. Mas o mercado é limita-
do, quase só a bares. Como há que
comer, um tem-se que resignar a
ir a todos os circuítos culturais,
compreendendo o público infan-
til, e custa-me bastante. Na última
montagem de Barriga Verde, al-
gumha mae queixou-se, de a re-
presentaçom ser bastante violen-
ta. Na realidade gosto do teatro
de títeres para adultos.

Quem é Barriga Verde? Trata-se

de umha personagem tradicio-

nal ou nasce da vossa colheita?

Barriga Verde era um homem
que se chamava José Silvent. Es-
tremenho de nascimento, foi a
Portugal e aprendeu a técnica
dos Robertos, que é a tradicional
daquelas terras. Cada país tem o
seu títere tradicional acorde com
a sua idiossincrasia: o Mr. Punch
inglês, a Polichinella napolitana,
o Guignol francês, a Petruska
russa, o Karagöz da Turquia...
Todo nasce da Commedia
dell´Arte, que se espalha por to-
da a Europa sob distintas formas
concretas. O senhor Silvent che-
ga a Ponte Vedra desde Portugal,
e num começo fai o seu trabalho
com poucos meios e dumha ma-
neira muito precária. Porém, vai
aperfeiçoando o assunto e acaba
por se fazer com umha barraca.
O Barriga Verde é um títere de
José Silvent, que acaba por se fa-
zer tam famoso, nas décadas de
quarenta e cinquenta, que fai
parte das festas mais importan-
tes: o Sam Froilám, o Apóstolo,
o Córpus de Ourense... A sona
da personagem fijo-se tam forte

que o próprio Silvent adquiriu o
nome de Barriga Verde. Ainda
sendo estremenho e vivendo
numha época tam complicada,
Silvent fazia teatro de títeres em
galego. Os colegas de Viravolta,
de Lalim, figérom um trabalho
enorme de recuperaçom, que in-
clui um documentário. E tam-
bém há um livro de Xaime Igle-
sias sobre o tema.

Como vês a questom linguística no

que diz respeito ao teatro de títeres?

Eu fago teatro em galego porque
é a minha língua. Às vezes, quan-
do vamos fora, sim que emprega-
mos o espanhol. Por exemplo, eu
em Cuba montei um texto de Lor-
ca em castelhano. Contudo, para
mim é básico exprimir-me em ga-
lego, porque é a minha língua
mae. De facto, quando estava fo-
ra, umha das cousas que mais
achava em falta era atuar em ga-
lego, porque a expressom varia
muito: os giros linguísticos, a re-
tranca... É o teu idioma e nom tem
muita mais explicaçom.

borja insua, da companhia de títeres alakrÁn

“Fago teatro de títeres para adultos,
custa-me bastante o público infantil”
RUBÉN MELIDE  / Borja Insua (Corcubiom, 1982) leva os títe-
res no sangue. Após estudar Escultura na escola Mestre
Mateu de Compostela, especializou-se na técnica de fio
no obradoiro do mestre Pepe Otal, em Barcelona. Foi um
dos membros fundadores do coletivo ‘Bulubús’, que fijo

confluir mais de 30 companhias de todo o mundo para
participarem no Festival Internacional de Títeres de Bil-
bau. Aliás, tem ministrado cursos de construçom e mani-
pulaçom de títeres na Galiza, País Basco, Cuba e México.
Hoje em dia gere a companhia ‘Alakrán’. 


